
Rio de Janeiro, Sexta-feira, 7 a domingo, 9 de Fevereiro de 2025      www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.703 Rio: R$ 4,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  D E  F I M  D E  S E M A N A

PÁGINA 7

2 º  C A D E R N O

Pouca gente
 lembra que 
Lobão já foi baterista 
da Blitz. Neste sábado
 eles dividem a noite 
no Qualistagem com 
seus shows. E o clima 
de BRock começa 
nesta sexta com mais 
duas bandas icônicas 
do período: Plebe 
Rude e Zero

Rio sob
invasão 
oitentista

PÁGINAS 10 E 11

Divulgação

Nosso crítico Rodrigo Fonseca 

analisa em detalhes os fi lmes que 
disputam com ‘Ainda Estou Aqui’ 
o Oscar de Filme Internacional

PÁGINA 15

ilico/Divulgação

Está ofi cialmente aberta a tem-
porada das feijoadas de carna-
val. Veja onde saborear o prato 
em suas mais variadas versõe
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Divulgação

2 º  C A D E R N O

Lobão já foi baterista 
da Blitz. Neste sábado
 eles dividem a noite 
no Qualistagem com 
seus shows. E o clima 
de BRock começa 
nesta sexta com mais 
duas bandas icônicas 
do período: Plebe 

Divulgação

RUY CASTRO

Cinema agora 
virou ‘terra de 
ninguem’

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Muitos culpados 
pela tragédia 
de Salvador

PÁGINA 2

Volume de importações da divisão 
do aeroporto internacional somou 
US$ 131 bilhões, para 59,7 mil tone-
ladas no no ano passado, o que repre-
senta seu maior recorde na história.  

Pesquisa da CNC (Confederação 
Nacional do Comércio) mostra que 
percentual de famílias endividadas caiu 
76,7% para 76,1%, de dezembro para 
janeiro, por maior cautela no consumo.

Municípios estão reforçando as medi-
das que vão desde a limpeza de rios até tes-
tes de alertas para moradores.

RIOgaleão 
Cargo bate 
recorde 
histórico

Famílias 
fi cam menos 
endividadas 
em janeiro 

Interior do 
Rio reforça 
prevenção 
às chuvas

PÁGINA 10

PÁGINA 6

O juiz da 29ª Zona Eleitoral de 
Petrópolis, Ronald Pietre, considerou 
improcedente a ação do Ministério 
Público Eleitoral, sobre a cassação dos 
mandatos do vereador Octávio Sam-
paio e dos suplentes do PL

Ação do MPE 
contra PL é 
considerada 
improcedente

PÁGINA 12

Por mais estranho que pareça, a cidade mi-
neira de Três Corações, terra natal de Edson 
Arantes do Nascimento, o eterno Rei Pelé, 
está votando um projeto de lei para promover 
o apagamento das homenagens ao Pelé em es-
tádios, ginásios e praças do município.

Apagamento 
do legado de 
Pelé em sua 
terra natal

PÁGINA 7

Reprodução

Vereador quer tirar homenagens a Pelé de Três Corações

Secretário da ONU dá recado a Trump

Dirigentes do IPHAN, estrelas da festa do 8 de janeiro, 
ignoraram alertas sobre risco da igreja baiana

MAGNAVITA - PÁGINA 3, CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 8

Jeito é não comprar, sugere Lula
Com alimentos em alta, presidente sugere controlar infl ação evitando consumo. Oposição critica

PÁGINA 5

A Justiça do 
Rio e seu 
olhar para 
o futuro 

RICARDO CARDOZO - PÁGINA 3

ESPECIAL - PÁGINA 16

Ainda como presidente 
do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro, 
o desembargador Ricardo 
Rodrigues Cardozo, recebeu, 
na quarta-feira (5), a 
Comenda da Ordem do Mérito 
da Cidade de Niterói, no Grau 
de Grã-Cruz. A honraria foi 
entregue pelo prefeito do 
município, Rodrigo Neves, 
em reconhecimento à sua 
trajetória e contribuição para 
o fortalecimento do sistema 

jurídico brasileiro, durante 
jantar oferecido no Museu de 
Arte Contemporânea, um dos 
símbolos culturais da cidade. 

Ricardo Cardozo recebe Comenda da Ordem do Mérito de Niterói
Rosane Naylor

Nova Iguaçú 
revitaliza 
Clínica da 
Família

Festival de Curitiba anuncia programação

PÁGINA 11

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 6

Fernanda e o prefeito de Niterói, Rodrigo Neves, com o desembargador Ricardo Cardozo e Martha
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ORTIZ RUBIO, O NOVO PRESIDENTE DO MÉXICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de fevereiro de 
1930 foram: General Ortiz Rubio é 
empossado como o novo presidente 

do México. Delegação italiana da 
Conferência Naval não está tão dis-
posta a diminuir suas reservas de to-
nelagem de armamentos. Governa-

dor da Bahia dá garantias para que a 
Caranava da Aliança Nacional passe 
pelo estado sem problema. João Pes-
soa é ovacionado na Paraíba. 

HÁ 75 ANOS: BIDAULT PODE SAIR DO CARGO DE PREMIER FRANCÊS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de fevereiro 
de 1950 foram: Grã-Bretanha re-
conhece Vietnã, Laos E Camboja 

como membros associados da União 
francesa. Bidault pode ser demitido 
do cargo de primeiro-ministro após 
saída dos socialistas da coalizão. Na-

cionalistas chineses e URSS em rota 
de colisão na ONU. Negocia-se a 
candidatura de Eduardo Gomes à 
presidência pela UDN. 

Inovar, sempre. Perder a di-
mensão humana, jamais. Esse foi 
o lema que orientou o Tribunal 
de Justiça do Rio nos últimos 
dois anos, período marcado por 
transformações profundas. De 
um lado, a tecnologia impul-
sionou melhorias signifi cativas, 
permitindo o aperfeiçoamento 
dos serviços. De outro, o com-
promisso social manteve-se ina-
balável. A busca por esse equilí-
brio revela o caráter de enxergar 
nas inovações a oportunidade de 
aproximar ainda mais o Judiciá-
rio das pessoas.

Aos números e fatos: os in-
vestimentos do Judiciário em in-
teligência artifi cial triplicaram no 
último biênio, criando ferramen-
tas como o sistema Assis, que au-
xilia na elaboração de decisões. Ao 
mesmo tempo, a Sala Íris — um 
centro de informações em tempo 
real — e o laboratório de inovação 
Ideia Rio reforçam a importância 
dos dados para uma gestão estraté-
gica baseada em evidências. Não se 
trata apenas de processar informa-
ção, mas de transformá-la em co-

nhecimento útil, o que exige um 
cuidado constante com a capaci-
tação de servidores e magistrados. 
Nesse cenário de modernização, 
o EPROC, sistema de processa-
mento digital, acelera o trâmite 
processual e simplifi ca o acesso à 
Justiça, possibilitando que partes 
e advogados acompanhem o an-
damento de demandas com maior 
transparência.

Só que a tecnologia não pode 
ofuscar o cuidado com as pessoas. 
A ampliação da frota de ônibus da 
Justiça Itinerante garante atendi-
mento às regiões mais distantes, 
aproximando o Judiciário da-
queles que, muitas vezes, sequer 
têm recursos para se deslocar até 
um fórum. Iniciativas de amparo 
à população em situação de rua 
demonstram que as portas do Ju-
diciário estão escancaradas para 
todos, reforçando o compromisso 
com a dignidade humana. A cria-
ção de uma Vara do Idoso com-
prova a preocupação na atenção 
especializada a uma parcela sen-
sível da sociedade, ampliando o 
escopo de assistência.

Em diversas frentes, o TJRJ 
permanece atento às demandas 
sociais. O combate à violência de 
gênero reforça o papel do Tribunal 
na defesa dos direitos das mulhe-
res e na construção de um ambien-
te mais seguro. Afi nal, a Justiça é 
presença ativa na vida social, seja 
nos grandes eventos que movi-
mentam a cidade, seja no dia a dia 
dos vulneráveis. 

Além desses esforços, o Tribu-
nal vem explorando novas formas 
de resolução de confl itos, como 
conciliação e mediação, que redu-
zem a quantidade de processos e 
evitam desgastes emocionais para 
as partes envolvidas. Esse olhar 
inovador permite que mais cida-
dãos encontrem soluções ágeis 
para seus litígios e, ao mesmo tem-
po, fortalece a cultura de paz no 
ambiente jurídico.

Mais do que um conjunto 
de ações pontuais, todos esses 
avanços traduzem uma mudança 
de cultura que vem se enraizan-
do no Judiciário, promovendo 
uma visão cada vez mais aberta à 
inovação e ao diálogo com a so-

ciedade. Essa transformação não 
pode estagnar: deve prosseguir 
atenta às demandas sociais e às 
novidades tecnológicas, garan-
tindo o aperfeiçoamento contí-
nuo de procedimentos e a capa-
citação constante de servidores e 
magistrados.

A gestão do TJRJ nos últimos 
dois anos representou um ponto 
de virada. Avanços tecnológicos 
e responsabilidade social não 
são excludentes; pelo contrário, 
reforçam-se mutuamente. É uma 
mudança cultural que se mostra 
imprescindível e sem retorno, 
pois a sociedade demanda efi -
ciência aliada à sensibilidade. É 
com essa convicção que o Judi-
ciário do Rio trilha um caminho 
promissor, de tornar-se referência 
para todo o país, sem abrir mão 
de sua essência: proteger direitos, 
promover justiça e valorizar cada 
indivíduo que busca amparo nas 
instituições. 

*Desembargador. Presidente 
do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro.

Ricardo Rodrigues Cardozo*

A Justiça do Rio e seu olhar para o futuro

Opinião do leitor

Segurança Pública

Está certíssimo o posicionamento do Gover-

nador Castro, ao criticar a ADPF 635, e defender 

a participação da PM nas comunidades. Em 

2025, cinco policiais militares foram mortos. En-

quanto não chegarem à conclusão de que “ban-

dido bom , é bandido preso”, muitos inocentes 

civis e policiais perderão as suas vidas.

Luiz Felipe Schittini  

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Quando a saúde fi ca 
em segundo plano

Audiovisual brasileiro 
está em alta

EDITORIAL

A busca desenfreada por um 
padrão estético inatingível tem 
levado um número alarmante de 
pessoas a recorrer a procedimen-
tos arriscados e ao uso indiscri-
minado de medicamentos sem 
prescrição médica. O proble-
ma, que já vinha crescendo nos 
últimos anos, ganha contornos 
ainda mais preocupantes com 
a popularização de anabolizan-
tes, coquetéis de antidepressivos 
sem acompanhamento adequa-
do, substâncias injetáveis para 
emagrecimento e um verdadeiro 
mercado paralelo de tratamen-
tos sem embasamento científi co.

Recentemente, a Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia (SBEM), a So-
ciedade Brasileira de Diabetes 
(SBD) e a Associação Brasileira 
para o Estudo da Obesidade e 
Síndrome Metabólica (Abeso) 
divulgaram uma nota de alerta 
à população sobre os “graves 
riscos” associados ao uso de 
medicamentos injetáveis de ori-
gem alternativa ou manipula-
dos para tratar obesidade e dia-
betes. Os análogos do GLP-1 e 
GIP, como a semaglutida (pre-
sente no Ozempic e Wegovy) 
e a tirzepatida (do Mounjaro e 
Zepbound), são aprovados por 
agências reguladoras sérias, mas 
têm sido utilizados de forma in-

discriminada, sem critérios, por 
quem busca soluções rápidas 
para um corpo padronizado.

O problema não está apenas 
no uso inadequado desses me-
dicamentos, mas na mentalida-
de que os impulsiona. Vivemos 
uma era onde o imediatismo e a 
pressão estética fazem com que 
muitas pessoas se arrisquem 
sem considerar as consequên-
cias a longo prazo. As redes 
sociais, repletas de infl uencia-
dores propagando “receitas 
milagrosas”, reforçam a ideia 
de que a solução está em uma 
seringa ou em um comprimi-
do. O resultado são efeitos co-
laterais perigosos, dependência 
química e, em casos mais gra-
ves, danos irreversíveis à saúde.

Anabolizantes seguem a 
mesma lógica. O desejo por um 
corpo musculoso e defi nido faz 
com que muitas pessoas recor-
ram a substâncias que alteram 
o metabolismo, sobrecarregam 
o fígado e podem desencadear 
distúrbios hormonais severos. 
Os efeitos colaterais incluem 
disfunções cardíacas, infertili-
dade e transtornos psiquiátri-
cos. Ainda assim, o uso dessas 
substâncias é banalizado por 
uma cultura que enaltece o 
resultado imediato e ignora o 
custo para a saúde.

Com o sucesso de ‘Ainda 
Estou Aqui’ nos principais fes-
tivais de cinema do mundo e a 
grande expectativa pela aguar-
dada cerimônia do Oscar, em 
que o fi lme concorre em três 
categorias, o audiovisual bra-
sileiro está com um sorriso de 
ponta a ponta, porque acabou 
chamando atenção do povo 
que tem preconceito com as 
obras nacionais para as produ-
ções brasileiras.

E a fase é muito boa, não 
apenas nos cinemas. Lançada 
no fi nalzinho de 2024, a série 
‘Amor da Minha Vida’, estre-
lada por Bruna Marquezine, 
foi um fenômeno do Disney+, 
fi gurando dentre as produções 
mais assistidas do ano na plata-
forma de streaming.

Após o grande sucesso no 
Brasil, Amor da Minha Vida 
- ou melhor, Benefi ts with 
Friends - vai estrear no Hulu, 
plataforma de streaming nor-
te-americana, em 12 de feve-

reiro, data escolhida para ce-
lebrar o Valentine’s Day (Dia 
dos Namorados), comemora-
do anualmente em 14 de feve-
reiro. Sim, a produção brasilei-
ra agora vai trilhar caminhos 
internacionalmente.

A produção conta com dez 
episódios e acompanha a traje-
tória de uma jovem aspirante a 
atriz que acredita ser incapaz 
de se apaixonar. Pulando de 
relacionamento em relacio-
namento, ela refl ete e tenta 
descobrir o sentido da vida en-
quanto os dias passam.

A temporada 2024/2025 
tem tudo para entrar para a 
história do audiovisual brasi-
leiro, com produções nacio-
nais atravessando fronteiras 
para conquistar o mundo. Que 
elas sirvam de exemplo para 
aumentar o investimento nes-
te setor, que transforma essa 
verba em novos investimentos, 
principalmente nos setores au-
diovisual e do turismo. 

Não há inocentes entre os que, 
de maneira ou indireta, foram inca-
pazes de prevenir o desabamento 
de parte do teto da Igreja de São 
Francisco, em Salvador, acidente 
que matou uma jovem, deixou cin-
co feridos e destruiu parte de um 
dos mais belos e importantes mo-
numentos do país.

O fato de a igreja pertencer a 
uma ordem religiosa não exime o 
Iphan   (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional) da 
falha grave de não ter agido - desde 
pelo menos junho de 2023 que o 
órgão sabia que a situação do tem-
plo era ruim, como está registrado 
em documento ofi cial. Esta edição 
do Correio traz novas evidências 
de que a gravidade da situação era 
conhecida por muita gente.

Além da Ordem Primeira de 
São Francisco e do Iphan, a Defesa 
Civil da Bahia também errou ao 
não impedir o acesso de fi éis, fun-
cionários e turistas ao interior da 
igreja. Houve um crime que pode 
ser classifi cado de homicídio dolo-
so eventual, quando, ao se omiti-
rem, suspeitos assumem o risco de 

causar mortes.
Baiana de Salvador, a ministra 

da Cultura, Margareth Menezes 
falhou ao não agir - não é razoável 
que alguém tão ligada à cultura de 
seu estado não soubesse das condi-
ções precárias de uma construção 
tão importante.

De férias em Salvador, estive 
nesta igreja há menos de mês - foi 
possível ver estacas de madeira fora 
da nave principal, sinal de que havia 
problemas estruturais por lá. Era 
um dia de semana à tarde, estava 
cheia de turistas como Giulia Pan-
choni Righetto, a jovem de 26 anos 
que foi morta pela queda do teto.

Nessas horas, repete-se o ritual 
de lavagem de mãos. Presidente 
do Iphan, Leandro Grass, chegou 
a diminuir a importância de um 
documento enviado na última se-
gunda-feira  pelo frei Pedro Júnior 
Freitas da Silva, guardião e diretor 
do conjunto. Nele, o religioso fala-
va de problemas no texto. 

Grass, porém, disse que, se 
o problema fosse urgente, o fra-
de deveria ter telefonado para 
o Iphan. Isto, como se o órgão 

responsável pelo patrimônio na-
cional não soubesse da impor-
tância da igreja e que a situação 
do prédio era ruim, tanto que, 
em dezembro de 2023, como 
mostrou ontem a coluna Correio 
Bastidores, contratou a empresa 
Solé Associados para fazer proje-
tos executivos para a recuperação 
do templo.

Em maio do ano passado - 
confi ra reportagem na página 8 
- relatórios enviados pela empresa 
ao Iphan mostravam riscos de de-
sabamento e de graves problemas 
elétricos. Está tudo escrito e docu-
mentado.

O órgão federal tem o direito 
de alegar que, vítima de um des-
monte no mandato de Jair Bol-
sonaro, tem pouca gente para 
analisar processos. Mas houve 
uma falha grave ao hierarquizar 
os problemas. O que estava em 
jogo era um patrimônio nacio-
nal, a Igreja de Ouro conhecida 
internacionalmente como um 
dos mais ricos e belos exemplos 
da arquitetura barroca de in-
fl uência portuguesa.

Pior: um dos grandes pontos 
de interesse de Salvador (BA), 
a igreja era visitada diariamente 
por centenas de turistas, pessoas 
que desconheciam o risco de fi -
carem sob um teto que, há seis 
meses, dera sinais de desgaste - é o 
que conta a coluna Correio Basti-
dores de hoje.

Os responsáveis pela igreja fi -
zeram reparos no forro, mas não 
atacaram a fonte dos problemas, 
que só poderia estar mais acima, na 
estrutura que sustentava a madeira 
que servia de tela para belíssimas 
obras de arte.

O que houve na Igreja de São 
Francisco é imperdoável e de-
monstra a fragilidade de um Esta-
do que deveria zelar pelo seu pa-
trimônio e, principalmente, pela 
vida. O coro de justifi cativas já está 
presente, mas isso não deve dimi-
nuir o ímpeto da apuração. Uma 
pessoa morreu, outras fi caram fe-
ridas, um tesouro da humanidade 
foi destruído pela irresponsabili-
dade de muita gente. Essas pessoas 
têm que pagar pelo que fi zeram e 
pelo que não fi zeram.

Fernando Molica

Os muitos culpados pela tragédia em Salvador

E pensar que, algumas vezes, 
neste espaço, me queixei de que, 
ao ir ao cinema, a sinfonia de ma-
xilares triturando pipoca ao meu 
redor me impedia de escutar os 
diálogos. Pipoca no cinema nun-
ca foi novidade, claro. Vem desde 
os tempos da manivela. Só não 
era obrigatória. Imagine comer 
pipoca em fi lmes como “M, o 
Vampiro de Dusseldorf ” (1931), 
de Fritz Lang, ou “O Silêncio” 
(1962), de Ingmar Bergman, 
com aquelas longas pausas silen-
ciosas cheias de signifi cado. O 
próprio roedor de pipoca fi caria 
sem jeito ao ouvir-se a si mesmo.

Estou ciente de que cada 

um come o quê, quem, quanto, 
quando e onde quiser, e os inco-
modados que se mudem. O que 
me intrigava era se as pessoas 
estavam comendo tanta pipoca 
fora dos cinemas -na rua, em 
casa, no escritório- quanto den-
tro. Ao saber que 90% do consu-
mo mundial de pipoca se dá nas 
salas de projeção, convenci-me 
de que os fi lmes tinham se tor-
nado só um pretexto para o con-
sumo do principal produto dos 
estúdios: a pipoca.

Mas recente e assustadora re-
portagem de Guilherme Luis na 
Folha fez-me suspeitar que fui 
injusto com o pessoal que se limi-

tava a britar grãos de milho com 
seus molares. De fato, não era tão 
incômodo assim, mesmo porque 
os cinemas compensavam elevan-
do a música a volumes centibéli-
cos, capazes de abafar até o ronco 
de uma betoneira no palco.

Segundo a matéria, o pro-
blema, hoje, é que, segundo os 
proprietários das salas, cada es-
pectador acha que pode fazer o 
que quiser dentro do cinema. 
Gravar trechos inteiros do fi lme 
e jogá-los nas redes. Ir lá na fren-
te e tirar selfi es com os atores na 
tela. Participar do fi lme, vaian-
do, aplaudindo ou discutindo-o 
com a turma em voz alta. Se for 

um musical, cantar junto com 
o artista e dançar nos corredo-
res ou em cima das poltronas. 
Fumar vape ou um baseado em 
certas cenas.

Não sei se a sério, alguém 
sugeriu a volta do lanterninha, 
aquele antigo funcionário que 
passeava pelo escurinho para ini-
bir os casais mais excitados. Hoje, 
ser lanterninha será uma profi ssão 
de risco.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras

Ruy Castro*
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MAGNAVITA O IPHAN DO 8 DE JANEIRO - 
Quem foi a estrela das festas das come-
morações do 8 de janeiro no Palácio da 
Alvorada? Ganha um picolé Romeu e 
Julieta quem disser IPHAN - Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, com direito a discurso do pre-
sidente do instituto Leandro Antonio 
Grass Peixoto. A festa organizada pela 
primeira-dama Janja teve direito a fotos 
ao lado de vasos e do relógio restaurado; 
e discurso da baiana Margareth Mene-
zes, ministra da Cultura.

  O IPHAN, naquele dia, virou coi-
sa nossa, ou cosa nostra, colocando o ór-
gão como uma joia do petismo e do go-
verno Lula. É o mesmo instituto que 
alertou sobre o risco de desmoronamen-
to e até morte, em relatório de maio de 
2024, da Igreja da Ordem Terceira do 
São Francisco, na Bahia. 

  Por que o zeloso órgão comandado 
por petistas e por uma ministra baia-
na não pediu a interdição do templo e a 
proibição de visitantes?

  Politizaram a cultura e o IPHAN no 
oito de janeiro e agora José? Não podem 
dizer que a culpa é do Governo Bolso-
naro e que o IPHAN é comandado pela 
direita. O vilão do desabamento está na 
sala de espera do Alvorada.

  ELITE BAIANA CORREU RIS-
CO -  Sabem quem esteve sob o teto 
ameaçado de desabamento por laudo 
do IPHAN na dourada Igreja de São 
Francisco? O ministro Rui Costa; o 
governador baiano, Jerônimo Rodri-
gues; e o senador Jaques Wagner... Os 
casamentos mais importantes da eli-
te baiana são celebrados neste templo 
histórico. Depois do laudo de risco de 
desabamentos, várias cerimônias ma-
trimoniais foram celebradas. Imagi-
nem se a queda do teto ocorresse so-
bre a elite e políticos baianos?

 DECISÃO DE ARBITRAGEM 
PREJUDICA RECEITA DE ESTADO 
E MUNICÍPIOS - Vários municípios e 
o próprio Governo do Estado do Rio ti-
veram um rombo no fl uxo de caixa com 
a primeira decisão da arbitragem pedida 
pela concessionária de saneamento Iguá, 
que suspendeu o pagamento da parcela de 
R$ 800 bilhões que seria paga nesta quin-
ta, 06. O árbitro de emergência deliberou 
“Determina-se à Requerente o depósito 
imediato da referida quantia controvertida 
de R$828.400.000,00 (oitocentos e vin-
te e oito milhões e quatrocentos mil reais) 
em conta provisória da CAMARB, cujo 
montante deverá ser em seguida transfe-
rido para conta específi ca vinculada a esse 
procedimento arbitral de emergência, cuja 
solicitação de abertura será realizada pela 
CAMARB a partir de hoje. Porém, se im-
praticável sua realização hoje, a Requeren-
te poderá fazê-lo em até 2 (dois) dias úteis, 
sendo de responsabilidade exclusiva da 
Requerente antecipar todos os custos e to-
mar as providências necessárias, inclusive 
perante a Secretaria da CAMARB, para 
dar efetividade à medida.”

 A decisão cria um rombo orçamentá-
rio já que a receita estava prevista para os 
cofres do estado e município. O caso é 
tão grave que a justiça pode ser acionada 
para repor a normalidade orçamentária 
destes entes prejudicados por uma deci-
são provisória.

  JANTAR DOS TITÃS NO LA-
RANJEIRAS - O Governador Cláu-
dio Castro foi anfi trião de de um jantar, 
no Palácio Laranjeiras, em homenagem 
ao presidente da Alerj, deputado Rodri-
go Bacellar, com a presença do presidente 
do TJRJ, Ricardo Cardozo; do presiden-
te eleito do Tribunal, Ricardo Couto; e do 
procurador-geral de justiça do Rio Antô-
nio José Campos Moreira. No brinde, ho-
menagem também a Cardozo que deixa a 
presidência nesta sexta, 07.

  BARROSO CONFIRMA PRE-
SENÇA - Revoada de ministros para a 
posse do desembargador Ricardo Cou-
to no Tribunal de Justiça, nesta sexta, 
07. O presidente do STF, Luís Rober-
to Barroso, participa de evento em São 
Paulo e vem de FAB para o Rio para 
participar da cerimônia. O auditório 
da corte vai ser pequeno para a lista de 
VIPs confi rmados.

  A TURMA DO ‘JÁ TINHA’ - O ex-
-presidente do Senado Rodrigo Pacheco 
tem sido visto na ponte aérea Brasília-Belo 
Horizonte como qualquer mortal. Duran-
te a presidência do Congresso, ele usava as 
aeronaves da FAB, como presidente de um 
dos Poderes. Aliás, o ex-presidente da Câ-
mara, o ex-deputado Rodrigo Maia, tam-
bém sofreu da síndrome do “já tinha”, que 
afeta os usuários dos jatos ofi ciais que per-
dem a regalia. No caso dele foi diferente. 
Usou várias vezes os jatos de amigos.

PINGA-FOGO
Fotos Rosane Naylor

O prefeito de Niterói Rodrigo Neves entrega a 

Medalha da Ordem do Mérito da cidade de Niterói ao 

desembargador Ricardo Cardozo,  presidente do TJ

Presidente do TJRJ recebe Comenda da 

Ordem do Mérito da Cidade de Niterói

 O presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, desembarga-
dor Ricardo Rodrigues Cardozo, recebeu, 
na última quarta-feira (5), a Comenda 
da Ordem do Mérito da Cidade de Ni-
terói, no Grau de Grã-Cruz. A honraria 
foi entregue pelo prefeito do município, 
Rodrigo Neves, em reconhecimento à sua 
trajetória e contribuição para o fortaleci-
mento do sistema jurídico brasileiro, du-
rante jantar oferecido no Museu de Arte 
Contemporânea, um dos símbolos cultu-
rais da cidade.

“Com muita alegria e felicidade, re-
cebo essa homenagem com aquela sen-
sação de ter cumprido o meu dever. Ao 
final do meu mandato como presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro, saio feliz por deixar um lega-
do para minha família e para o Tribunal, 
contribuindo para mostrar que o magis-
trado pode ser mais humano, usando o 
seu poder para fazer o bem. E, também, 
acredito que deixo um legado para o 
município de Niterói, por ter um repre-
sentante de quem possa ter orgulho. Du-
rante os 35 anos como magistrado e seis, 
como defensor, procurei seguir o cami-
nho da ética, moral e todos os princípios 
que norteiam uma boa gestão”, agradeceu 
o desembargador.

O prefeito de Niterói Rodrigo Neves 
ressaltou a trajetória e a contribuição do 
desembargador Ricardo Cardozo em prol 
da Justiça do país. “O desembargador Ri-
cardo Rodrigues Cardozo tem uma traje-
tória marcada pela defesa da justiça e pelo 
compromisso com o interesse público. 
Seu trabalho contribuiu signifi cativamen-
te para o equilíbrio institucional e o aper-
feiçoamento do nosso sistema jurídico. É 
uma honra para Niterói reconhecer seu 
legado”, afi rmou.

A cerimônia contou com a presença 
da 2ª vice-presidente do TJRJ, desem-

bargadora Suely Lopes Magalhães; do 
desembargador Manoel Alberto Re-
bêlo dos Santos, presidente do TJRJ 
no biênio 2011/2012; da presidente da 
Amaerj, juíza Eunice Haddad; do secre-
tário de Estado de Transportes, Washin-
gton Reis.

Também compareceram à cerimônia 
os desembargadores Agostinho Teixeira 
de Almeida Filho, Alexandre Scisinio, 
Antonio Carlos Nascimento Amado, 
Fabio Dutra, Fernando Viana, Inês da 
Trindade Chaves de Melo, João Ziraldo 
Maia, Juan Luiz Souza 
Vazquez, Marcus Alcino 
de Azevedo, Maria Isabel 
Paes Gonçalves, Renata 
Machado Cotta, Sérgio 
Varella, Vitor Marcelo 
Rodrigues e a desembar-
gadora aposentada Nor-
ma Suely Quintes.

Antes da homenagem, 
acompanhado da esposa 
Marta, do fi lho Bernar-
do, da nora Stephanie e 
da neta Maria Luiza, ao 
lado do prefeito Rodrigo 
Neves e da vice-prefeita 
Isabel Swan, o desembar-
gador Ricardo Rodrigues 
Cardozo visitou a mostra “Arroboboi Dan-
gbé”, em exibição no Museu de Arte Con-
temporânea de Niterói, reunindo fotos, 
fantasias e alegorias do desfi le da escola de 
samba Unidos do Viradouro, campeã do 
Grupo Especial do carnaval de 2024.

A comenda

A Ordem do Mérito da Cidade de Ni-
terói foi instituída pelo Decreto Munici-
pal nº 7982/98 e é concedida a persona-
lidades que tenham prestado relevantes 
serviços ao Brasil, ao Estado do Rio de 
Janeiro e ao município.

Ricardo Cardozo e Martha com Maria Luiza, Bernardo e Stephanie Cardozo

O presidente do TJRJ 
Ricardo Cardozo com 

os desembargadores: 

Juan Luiz, Marcos 
Alcindo, Ziraldo, 

Guaraci Vianna, Victor 

Marcelo,  Antônio 

Carlos Amado, 

Renata Cotta,  Inês 

Trindade, Fábio Dutra, 
Custódio Tostes, Maria 
Isabel   Sérgio Varella,  

Alexandre Eduardo e 

Fernando César Viana

Os desembargadores Marcos Alcindo 

Torres, Inês Trindade e Suely Lopes

O ex-Procurador-geral da Justiça Luciano Mattos com 
o desembargador Ricardo Cardozo e Martha Rocha

O desembargador Ricardo Cardozo com o prefeito 

Rodrigo Neves e a vice-prefeita de Niterói Isabel Swam

O prefeito de Niterói Rodrigo Neves e o presidente do TJRJ desembargador 
Ricardo Cardozo com os magistrados Sérgio Varella, Maria Isabel Paes, 

Eunice Haddad, Victor Marcelo, Renata Cotta, Inês Trindade, Guarani 
Vianna, Agostinho Teixeira e Felipe Magalhães

Rodrigo Neves,  Washington Reis 

e Ricardo Cardozo
O desembargador Ricardo Cardozo com 

o ex-presidente Manoel Alberto Rebello
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Semipresidencialismo: 
quais serão as chances?
Ao Correio, autor revela otimismo com aprovação da proposta

Por Gabriela Gallo

Autor da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que propõe instituir o semipre-
sidencialismo como sistema de 
governo, o deputado Luiz Car-
los Hauly (Podemos-PR) reve-
lou ao Correio da Manhã seu 
otimismo com a forma como 
o projeto rapidamente ganhou 
adesão. Após alcançar o núme-
ro mínimo de assinaturas para 
ser protocolado (171 assinatu-
ras), o deputado federal Luiz 
Carlos Hauly (Podemos-PR) 
confirmou que a PEC foi pro-
tocolada, nesta quinta-feira (6), 
na Câmara dos Deputados e, 
consequentemente, já come-
çou a tramitar. Na quinta, ela 
já contava com 178 assinaturas.

Hauly acredita que agora a 
PEC será em algum momen-
to pautada e, eventualmente, 
aprovada na Câmara dos De-
putados. Com o texto pro-
tocolado, a proposta agora, 
como etapa inicial, precisa ser 
votada e aprovada na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ). Depois, ser avaliada 
por uma comissão especial 
para, finalmente, seguir para 
votação no plenário.

“Eu estou otimista porque 
o novo presidente da Câmara 
de Deputados na campanha 
assumiu o compromisso de pôr 
em debate a matéria e na posse 
também reassumiu o compro-
misso, na primeira entrevista 
coletiva, reiterando que vai 
abrir o debate”, afirmou Hauly, 
referindo-se ao deputado Hugo 
Motta (Republicanos-PB), que 
foi eleito para o comando da 
Câmara no sábado (1o). “Eu 
acho que nós agora temos uma 
nova perspectiva de discutir a 
reforma política tão ansiada, 
tão desejada ao longo desses úl-
timos 40 anos. Começou uma 
nova etapa de modernização 
das instituições e do regime do 
sistema de governo do Brasil”, 
reiterou o parlamentar.

Parlamentarismo

Na prática, a proposta visa 
a adoção de um modelo de 
parlamentarismo, com o po-
der de governar dividido entre 
o presidente da República e o 
primeiro-ministro. No modelo, 

o presidente exerce as funções 
de chefe de Estado, e a tarefa de 
governar, o poder Executivo, de 
fato, passa a ser de um primei-
ro-ministro junto com um ga-
binete de parlamentares – que, 
no caso da PEC, é chamado de 
Conselho de Ministros.

Não se trata de uma mudan-
ça fácil. O parlamentarismo foi 
adotado no tempo do império. 
Na República, houve algumas 
tentativas. O Brasil já chegou a 
adotar o sistema parlamentaris-
ta, entre 1961 e 1963, durante 
a gestão de João Goulart (Parti-
do Trabalhista Brasileiro). Um 
plebiscito retornou à época o 
sistema para o presidencialis-
mo. Depois, novo plebiscito, 
em 1993, manteve o presiden-
cialismo, derrotando as outras 
duas possibilidades, o parla-
mentarismo e a monarquia.

Novo cenário

Todavia, ao Correio da Ma-
nhã, o cientista político Felipe 
Rodrigues ponderou que o 
atual cenário nacional apresen-
ta novos elementos que podem 
favorecer uma eventual mu-
dança no sistema. “Nas últimas 
duas décadas, o país enfrentou 
graves crises institucionais, 
incluindo dois processos de 
impeachment. O sistema pre-
sidencialista demonstrou fragi-
lidades em momentos críticos, 
com dificuldade para resolver 

impasses políticos sem ruptu-
ras institucionais. Além disso, o 
Congresso já concentra, na prá-
tica, significativo poder através 
do orçamento impositivo e das 
emendas parlamentares”, disse 
Rodrigues.

Apesar disso, ele considera 
que ainda é cedo para julgar 
uma possível vitória já que ava-
lia que não “parece haver ainda 
um consenso suficiente sobre 
esta solução”.

“Também é importante 
lembrar que a população bra-
sileira historicamente prefere 
votar diretamente para o chefe 
de governo”, completou, lem-
brando dos dois plebiscitos já 
ocorridos.

A PEC

A PEC do semipresidencia-
lismo determina um meio-ter-
mo entre o regime presiden-
cialista e o parlamentarista. Se 
aprovada, a proposta determina 
que o presidente dividiria suas 
funções com um primeiro-mi-
nistro, que será escolhido pelo 
Congresso Nacional.

Questionado pela repor-
tagem, o cientista político ex-
plicou que, diferentemente do 
parlamentarismo puro, no qual 
o chefe de Estado tem funções 
“principalmente cerimoniais”, a 
PEC mantém para o presiden-
te poderes significativos. “Por 
exemplo, ele continua sendo 

comandante supremo das For-
ças Armadas e mantém atribui-
ções importantes como a possi-
bilidade de dissolver a Câmara 
em caso de crise política grave. 
O primeiro-ministro seria res-
ponsável pela ‘direção superior 
da administração federal’, mas 
vários de seus atos precisariam 
ser referendados pelo presi-
dente. É um sistema de poder 
compartilhado, não de transfe-
rência total como no parlamen-
tarismo”, explicou.

De qualquer modo, a medi-
da esvaziaria os poderes do pre-
sidente da República, de forma 
que ele perderia o controle dire-
to da administração federal e de 
interlocução com o Congresso. 
“Segundo o texto, caberia ao 
presidente nomear o primeiro-
-ministro após consulta aos par-
tidos que compõem a maioria 
da Câmara dos Deputados. Na 
prática, isso significa que o presi-
dente precisaria indicar alguém 
que tenha apoio parlamentar 
para governar”, afirmou.

“Esta redistribuição de po-
der reflete uma tendência já 
existente de fortalecimento do 
Congresso, especialmente dian-
te do orçamento federal, mas a 
formaliza e a organiza de manei-
ra mais clara, criando também 
mecanismos de responsabiliza-
ção do Parlamento pelo sucesso 
ou fracasso do governo”, com-
pletou o cientista político.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Rapidez nos apoios animou Hauly com PEC

após eleição no congresso, 
disputa agora é por comissões
Por Gabriela Gallo

Após as eleições das novas 
Mesas Diretoras da Câmara dos 
Deputados e do Senado Fede-
ral, a disputa agora é pelos co-
mandos das comissões das Ca-
sas. A reportagem questionou a 
comunicação do presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), que respondeu 
que as formações e presidências 
das comissões da Casa ainda 
não foram definidas. A previsão 
inicial é que tudo seja definido 
somente em março, após o fe-
riado de carnaval.

A expectativa é que a pre-
sidência da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara, a comissão mais 
importante da Casa, seja pre-
sidida por um parlamentar no-
meado pelo União Brasil. Vale 
destacar que, durante o perío-
do de disputa eleitoral para a 
presidência da Casa, uma das 
moedas de trocas sugeridas nas 
negociações entre os partidos 
para apoiar Hugo Motta, o 
atual presidente da Casa e seus 

aliados, era oferecer a presi-
dência da CCJ para o deputa-
do federal Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA) – que na 
época também era candidato 
ao principal cargo da Câmara 
dos Deputados. Porém, nos 
bastidores, o MDB também 
briga pelo comando da CCJ. 

Outras disputas entre siglas 

são as presidências das comis-
sões de Saúde, Segurança Pú-
blica e Relações Exteriores e 
Defesa Nacional (CREDN). 
O PL, maior partido da Câ-
mara, tem interesse nas três 
comissões. O nomes cotados 
a priori são os deputados fe-
derais Paulo Bilynskyj(PL-SP) 
para a Segurança Pública e 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
para Relações Exteriores, para 
a Comissão da Saúde ainda 
não indicaram nomes.

Na Comissão de Saúde o PL 
disputa a presidência com o PT 
e na Segurança Pública com o 
União Brasil. Na comissão de 
Relações Exteriores, o governo 
recomenda que a comissão seja 
presidida pelo deputado Beto 
Richa (PSDB-PR).

Senado

Já no Senado Federal, a 
situação aparenta estar mais 
alinhada e mais próxima de se 
resolver. Das 16 comissões per-
manentes da Casa, ao menos 
sete já tem nomes cotados.

Segundo o líder do MDB 
no Senado, senador Eduardo 
Braga (AM), o partido coman-
dará a Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) e a Co-
missão de Assuntos Sociais 
(CAS), com, respectivamente, 
Renan Calheiros (AL) e Mar-
celo Castro (PI). Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) deve presidir 
Segurança Pública.

Andressa Anholete/Agência Senado

Braga anunciou Marcelo Castro para Assuntos Sociais
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Haddad vinha sofrendo forte 
ataque especulativo

Recado de Kassab sobre 
Haddad sacudiu governo

Fogo de bazuca Psol

Defesas

Abalo

Armistício

Complicado

Após o ataque, a avaliação 
interna no governo foi de 
que o fogo amigo vinha 
apontando como metra-
lhadora os tiros para os 
pés de Lula. Lembrou-se 
de famoso cartaz exibido 
em uma manifestação 
em 1973, durante o gover-
no socialista de Salvador 
Allende: “É um governo de 
m…, mas é o nosso gover-
no”. Concorde-se ou não 

da política de Haddad, 
se ele a tem conduzido, 
a primeira constatação é 
de que isso tem o aval de 
Lula. Se não fosse assim, 
o fraco não seria Haddad, 
mas o próprio Lula. Assim, 
se Haddad conduz e Lula 
avaliza, não deveria caber 
ao próprio partido tanto 
de Haddad como de Lula 
mover a maior quantida-
de das críticas. 

O governo não passou 
recibo público. Mas o re-
cado dado há alguns dias 
pelo presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, sacudiu 
as entranhas do Palácio 
do Planalto. Em um en-
contro com empresários 
em São Paulo, Kassab dis-
se que Lula não venceria 
as eleições se elas fossem 
hoje. E completou dizen-
do que o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, 
era um “ministro fraco”. 

No dia seguinte, Lula saiu 
em defesa pública de Ha-
ddad. Mas, principalmen-
te, as críticas ao ministro 
da Fazenda, que partiam 
da esquerda do próprio 
governo, cessaram. E ou-
tras defesas públicas a 
Haddad vieram. Atribui-
-se ao freio de arrumação 
dado nesse sentido a de-
missão no Psol do econo-
mista Davi Deccache, que 
era forte crítico da política 
imprimida por Haddad. 

Kassab pôs o dedo na fe-
rida, e constatou-se o ób-
vio. As críticas à política de 
Haddad, que o próprio PT 
batizara de “austericídio”, 
eram um fogo amigo de 
bazuca atômica. Um dos 
principais ministros, que 
já foi testado como alter-
nativa a Lula, era atacado 
por seu próprio governo. 

No caso do Psol, a briga 
não foi pacificada. A de-
missão de Deccache ficou 
longe de uma unanimida-
de, e parte do partido fez 
um abaixo-assinado em 
sua defesa. Mas prevale-
ceu a ala que votou poe 
sua saída, alegando que 
ele ajudava a promover 
“disputas internas”.

O fato é que as defesas 
surgiram na esteira da 
cessação dos ataques. Um 
dos quadros à esquerda, 
o ministro do Desenvol-
vimento Agrário, Paulo 
Teixeira, foi dos primeiros 
a enumerar as realizações 
do ministro da Fazenda. 
Depois, foi o próprio Lula 
a sair em sua defesa. 

Na avaliação interna, ficou 
claro como o conjunto das 
coisas abalou a posição 
de Haddad. No ano passa-
do, o Instituto Quaest fez 
uma simulação eleitoral 
com o ministro no lugar 
de Lula. Na ocasião, ven-
ceu todos os adversários 
testados. Agora, virou o 
mais rejeitado. 

E, finalmente, um dos 
mais críticos a Haddad, o 
novo líder do PT, Lindber-
gh Farias (RJ). Em entre-
vista na quarta-feira (5) à 
Globo News, ao lado do 
novo líder do PL, Sóste-
nes Cavalcante (RJ), en-
cheu Haddad de elogios. 
O armistício encerrou o 
fogo amigo. 

Um cenário complica-
do diante do fato de que 
não há alternativa à es-
querda posta para Lula 
em 2026. E ele próprio já 
deus sinais de que mes-
mo muitas vezes questio-
na se terá vitalidade para 
disputar nova eleição, aos 
81 anos. Vale, assim, quei-
mar uma alternativa?

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Ricardo Stuckert/PR

Até Lindbergh agora elogia feitos de Haddad

Fogo amigo contra Haddad foi contido

POR RUDOLFO LAGO
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Lula sobre alimentos: 
“Se está caro, não compra”

Por Karoline cavalcante

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
afirmou nesta quinta-feira (6) 
que a população brasileira precisa 
passar por um “processo educa-
cional” para evitar a compra de 
alimentos com preços elevados, 
sugerindo que a troca por pro-
dutos similares pode ser uma so-
lução. Segundo Lula, essa “cons-
cientização” ajudaria a reduzir 
os preços. A declaração foi feita 
durante uma entrevista às rádios 
baianas Metrópole e Sociedade.

“Uma das coisas mais impor-
tantes para que a gente possa con-
trolar o preço é o próprio povo. Se 
você vai ao supermercado e você 
desconfia que tal produto está 
caro, você não compra. Se todo 
mundo tiver consciência e não 
comprar aquilo que acha que está 
caro, quem está vendendo vai ter 
que baixar para vender, porque, 
senão, vai estragar”, disse o chefe 
do Palácio do Planalto.

Processo educacional
Segundo o petista, é da sabe-

doria do ser humano não com-
prar um produto que é ofertado 
em preços excessivos. “Esse é um 
processo educacional que nós 
vamos ter que fazer com o povo 
brasileiro. É necessário que a gen-
te faça isso. O povo não pode ser 
extorquido. A pessoa sabe que a 
massa salarial cresceu, que o salá-
rio aumentou, aí aumenta o pre-
ço”, acrescentou.

Ele defendeu que “ninguém 
pode explorar ninguém” e pediu 
por responsabilidade em todos 
os setores da cadeia produtiva, 
afirmando que o seu objetivo é 
garantir aos trabalhadores o poder 
de compra. “Minha briga é para 
tentar fazer com que os preços 
cheguem a caber dentro do salário 
do trabalhador”, finalizou Lula.

A declaração, no entanto, 

gerou críticas e ironias de par-
lamentares da oposição. Nas 
redes sociais, o senador Ciro 
Nogueira (PP-PI) comentou 
sarcasticamente que, para o go-
verno, “basta que os brasileiros 
parem de comer, beber e se des-
locar que os preços caem”.

“Se o arroz está caro, é só não 
comer. Se o gás está caro, é só 
não cozinhar. Se a gasolina está 
cara, é só ficar em casa. Nada de 
cortar gastos nos ministérios, 
colocar gente competente nas 
estatais ou gerir melhor a eco-
nomia”, disse o Nogueira.

Inflação
Na avaliação de Lula, a res-

ponsabilidade pela inflação dos 
alimentos foi da gestão anterior 
do Banco Central, quando Ro-

berto Campos Neto presidia 
a autarquia. “Tivemos um au-
mento do dólar porque tivemos 
um Banco Central totalmente 
irresponsável, que deixou uma 
‘arapuca’ que a gente não pode 
desmontar de uma hora para ou-
tra. Eu disse outro dia que a gente 
não pode dar um cavalo de pau 
num navio do tamanho do Brasil. 
É preciso que a gente tenha juízo, 
faça as coisas com cuidado”, afir-
mou o presidente.

2026
Em relação às recentes pes-

quisas eleitorais da Quaest, que 
indicaram uma queda em sua 
popularidade, Lula conside-
rou que é cedo para comentar 
os resultados, pois “ninguém é 
candidato com tanto tempo de 

antecedência”, mas garantiu que, 
se depender dele, o negacionis-
mo não voltará a governar o país. 
Em menção ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), mas sem citar 
nomes, o petista afirmou que o 
derrotaria em um novo pleito.

“Se depender de mim, a de-
mocracia vai derrotar o nega-
cionismo. E se o cidadão que foi 
presidente, com as bravatas que 
ele fala, com as mentiras que ele 
conta, com as provocações que 
ele faz, quiser ser candidato, ele 
sabe que eu o derrotei quando 
eu era oposição e ele estava com 
a máquina na mão”, iniciou. “Se 
esse cidadão acha que vai voltar, 
pode tirar o cavalo da chuva. 
Quantas vezes ele for candida-
to, quantas vezes eu vou derro-
tá-lo”, acrescentou Lula.

Fala do presidente sobre “processo educacional” gera críticas
Ricardo Stuckert/PR

Para Lula, comprar caro é questão de “educação”

Por Karoline cavalcante

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) retomou nesta quin-
ta-feira (6) o julgamento do 
Recurso Extraordinário com 
Agravo (ARE) 959620, que 
aborda a legalidade da revista 
íntima para entrada de visitan-
tes em presídios e a validade das 
provas obtidas por meio desse 
procedimento. A Corte, no en-
tanto, adiou a continuidade das 
discussões por uma semana.

O STF, assim, segue jul-
gando casos relacionados à 
segurança pública, depois de 
na terça-feira (5) abordar a 
chamada Ação de Descumpri-
mento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) das Favelas.

O ministro Edson Fachin, 
relator do caso, manteve sua po-
sição anterior e votou pela ilegali-
dade da revista íntima, alterando 
a formulação do documento ape-
nas para incorporar as contribui-
ções dos demais ministros. Em 
seu entendimento, a tese pode 
ser desdobrada em cinco pontos 
principais, que incluem a proi-
bição a retirada das roupas ínti-
mas ou a inspeção das cavidades 
corporais com base em critérios 
subjetivos e discricionários; a ili-
citude da prova obtida de revista 
vexatória e o poder da autoridade 
administrativa em proibir a visi-
ta caso haja indícios do visitante 
portar itens ocultos.

Além disso, fixa um prazo 
de 24 meses, a partir da data do 
julgamento, para a aquisição 

e instalação de equipamentos 
como scanners corporais, esteiras 
de raio-X e portais detectores de 
metais. Durante esse período, ou 
até que esses dispositivos estejam 
em funcionamento nas institui-
ções prisionais, estabelece a per-
missão da revista pessoal, desde 
que, porém, não seja vexatória.

Divergência
O ministro Alexandre de 

Moraes, que já foi ministro da 
Justiça e secretário de Seguran-
ça Pública de São Paulo, abriu 
divergência. Ele apresentou nú-
meros. Sustentou que, conside-
rando as 494.571 pessoas que 
fizeram visitas a presídios nos 
últimos dois anos, aconteceram 
625 mil apreensões de objetos 
impróprios com elas. Ou seja, 
1,4 apreensão por visitante, em 

média. Ele ressaltou que a maio-
ria dos objetos apreendidos são 
drogas, celulares, componentes 
de celulares, armas brancas e de 
fogo. Para Moraes, esses itens 
nunca são encontrados por meio 
de revistas superficiais, uma vez 
que os visitantes não os colocam 
em bolsas, na cintura ou nos bol-
sos. “Essas apreensões ocorrem 
ou embaixo das roupas íntimas 
ou em cavidades do corpo. Esse é 
o dado real com o qual devemos 
lidar. Revistas superficiais não 
têm eficácia”, afirmou o ministro.

Em sua argumentação, o mi-
nistro concluiu que, na ausência 
de scanners corporais, esteiras 
de raio-X e portais detectores de 
metais, a revista íntima deverá ser 
motivada em cada caso específi-
co, e dependerá da concordância 
do visitante. A revista, pela pro-

posta de Moraes, só poderá ser 
realizada conforme protocolos 
preestabelecidos e por pessoas 
do mesmo gênero, sendo obriga-
tória a presença de médicos em 
casos de exames invasivos. Além 
disso, o excesso ou abuso na reali-
zação da revista íntima acarretará 
a responsabilidade do agente pú-
blico ou do médico envolvido, 
tornando ilícita qualquer prova 
obtida nesse contexto. Caso o 
visitante não concorde com o 
procedimento, a autoridade ad-
ministrativa poderá impedir a 
realização da visita.

O caso
O STF analisa desde 2020 o 

recurso movido pelo Ministério 
Público do Estado do Rio Gran-
de do Sul (MP-RS) contra a ab-
solvição de uma mulher acusada 
de tráfico de drogas por levar 96 
gramas de maconha em uma ca-
vidade íntima para entregar ao 
irmão, preso no Presídio Central 
de Porto Alegre (RS).

O Tribunal de Justiça do Es-
tado (TJ-RS) a absolveu, consi-
derando que a prova foi obtida 
de maneira ilícita, devido ao 
alto caráter invasivo do proce-
dimento. O julgamento estava 
sendo realizado em plenário 
virtual desde 2021, com maio-
ria de votos pela inconstitucio-
nalidade da prática. Contudo, 
após um destaque feito por 
Moraes em outubro de 2024, a 
discussão foi reaberta, e a Corte 
agora precisa confirmar ou rea-
justar os votos dos ministros.

Moraes defende revistas 
íntimas, em alguns casos

Gustavo Moraes/STF

Moraes: revistas superficiais são ineficazes

CORREIO BASTIDORES

Empresa culpa desmonte 
do Iphan por atrasos

Teto da igreja passou por 
reforma superficial 

Sujeira Imagens

Reconstrução

Pedidos

Atrasos

Celeridade

Antonella diz que, dife-

rentemente do previsto, 

os projetos executivos não 

ficarão prontos em maio 
deste ano. Ela atribui o 

problema ao o sucatea-

mento do Instituto do Pa-

trimônio Histórico e Artís-

tico Nacional ocorrido no 

governo passado, de Jair 

Bolsonaro.

De acordo com ela, a 

falta de pessoal compro-

mete o andamento dos 

trabalhos, já que o Iphan 

precisa aprovar cada eta-

pa concluída e, assim, 

autorizar o pagamento à 

empresa e a continuidade 

dos serviços. Um processo 

que ficou muito lento.
Como a coluna mos-

trou ontem, o Iphan só 

pagou duas parcelas de 

R$ 37.748,87 à Solé. O con-

trato é de R$ 1,218 milhão.

Há cerca de seis meses, a 

ordem religiosa respon-

sável pela Igreja de São 

Francisco, em Salvador 

(BA), fez uma manuten-

ção emergencial no teto 

que acabaria desabando 

na última quarta.

O conserto, porém, não 

foi feito na estrutura que 

sustentava o teto, apenas 

no forro, um revestimento 

de estuque usado na épo-

ca da construção.

A informação é da ar-

quiteta Antonela Solé, 

diretora-executiva da 

Solé Associados, empresa 

contratada em 2023 pelo 

Iphan para fazer os proje-

tos executivos para a re-

forma da igreja.

Segundo ela, seus téc-

nicos detectaram que ha-

via peças soltas no forro. 

A Ordem Primeira de São 

Francisco, então, provi-

denciou o reparo, feito 

apenas nessa camada 

decorada.

A arquiteta ressalta que, 

naquele momento, a su-

jeira acumulada entre o 

telhado e o revestimento 

do teto impedia o acesso 

ao local, à estrutura que 

sustentava o forro. A pre-

sença de uma grande in-

festação de cupins por lá 

já tinha sido detectada e 

relatada. 

Nesta primeira fase, o tra-

balho da Solé consistiu 

em fazer imagens do inte-

rior e do telhado da igreja. 

Os profissionais também 
traçaram o que Antone-

la chama de “nuvem de 

pontos”, um processo que 

permite escanear prédios 

e produz imagens em 3D, 

com alta definição. 

A diretora-executiva da 

Solé afirma que o tra-

balho feito servirá como 

base para uma recons-

trução detalhada do teto 

que desabou. Isso porque 

tudo o que havia na igre-

ja foi fotografado e esca-

neado, o que gerou uma 

grande quantidade de 

imagens em 3D.

A arquiteta lamenta a 

morte da jovem e o desa-

bamento, que poderiam 

ter sido evitados se o pro-

cesso de recuperação ti-

vesse começado há mais 

tempo. Diz que há anos 

que os frades franciscanos 

pedem o início dos traba-

lhos de reforma da igreja 

e do convento. 

Apesar de a licitação ter 

ocorrido em outubro de 

2023 e o contrato assina-

do dois meses depois, os 

serviços só foram inicia-

dos depois de uma reu-

nião em março de 2024. 

Sete meses depois, o 

Iphan anunciou a assina-

tura de ordem de serviço 

relativa aos trabalhos.

Segundo ela, a tragédia 

deverá dar celeridade aos 

trabalhos dentro do go-

verno. Mas ressaltou que 

a recuperação de uma 

instituição como o Iphan 

não é rápida, depende de 

concursos públicos, de 

contratações de pessoas 

capazes de avaliar o anda-

mento das obras.

Foto de leitora/Thaís Velloso

Defesa Civil

Teto de madeira que desabou

 Problemas no forro foram detectados há cerca de seis meses

POR FERNANDO MOLICA
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Governo federal pleiteia 
um assento na Opep+

BB anuncia devolução de 
R$ 20,6 milhões aos clientes 

CORREIO ECONÔMICO

Acima do limite Desacordo 

Recorde

Convite

Impulso

Fora de hora

Em meio ao ‘fogo cruza-

do’ no plano comercial 

global, o ministro de Mi-

nas e Energia, Alexandre 

Silveira anunciou que o 

Conselho Nacional de Po-

lítica Energética (CNPE) 

discutirá a entrada do 

Brasil na OPEP+ (compos-

ta pelos países produtores 

de petróleo que não par-

ticipam da Organização 

dos Países Exportadores 

de Petróleo (OPEP).

Ao considerar a ade-

são ‘estratégica’ para a 

economia nacional, Sil-

veira diz que “é muito 

importante participar 

desses fóruns de discus-

são, para avançar na visão 

estratégica de desenvol-

vimento econômico com 

sustentabilidade e resul-

tados sociais, que é o que 

buscam as nações”.

Em decorrência de assi-

natura de termo de com-

promisso com o Banco 

Central (BC), em 3 de feve-

reiro último, o Banco Bra-

sil (BB) terá de devolver a 

‘bagatela’ de R$ 20,6 mi-

lhões a clientes, por conta 

de cobranças indevidas, 

em um período máximo 

de 12 meses. Desse total, 

R$ 6,5 milhões se referem 

à cobrança de taxa de ju-

ros, acima do limite, de 

Microempreendedores 

Individuais (MEIs) e ou-

tros 1,41 milhões, corres-

pondentes à uma cobran-

ça em desacordo com a 

regulamentação de tarifa 

de fornecimento da se-

gunda via do cartão. 

Por meio do termo de 

compromisso, a institui-

ção financeira se com-

promete a interromper 

com determinadas con-

dutas abusivas e a corri-

gir irregularidades, como 

as citadas.  

O primeiro tema do ter-

mo de compromisso do 

BB de não mais cobrar 

taxas de juros superiores 

ao limite máximo de 8% 

ao mês nas operações de 

cheque especial a clientes 

MEIs em 3 de outubro de 

2022. A Resolução CMN 

4.765/19 fixa esse teto para 
a modalidade.

Já o segundo tema tra-

tado entre o BB junto ao 

Banco Central (BC) diz res-

peito à devolução de R$ 

14,1 milhões em razão de 

cobrança, em desacordo 

com a regulamentação, 

de tarifa de fornecimento 

de segunda via de cartão 

com função débito e/ou 

crédito em três casos. 

Recorde histórico, a Em-

braer totalizou US$ 26,3 

bilhões em sua carteira de 

pedidos, no 4T24, o que 

representa um acréscimo 

de 40%, no comparativo 

anual desse indicador.  

No segmento de Aviação 

Comercial, a carteira de 

pedidos somou US$ 10,2 

bilhões no 4T24. 

Na verdade, há mais de 

um ano está na mesa um 

convite para o ingresso 

do país no Opep+. Em 

novembro de 2023, o go-

verno brasileiro informou 

que estaria analisando 

o convite para entrar no 

grupo. A ideia teria sido 

confirmada pelo manda-

tário brasileiro. 

A carteira da Aviação Exe-

cutiva totalizou US$ 7,4 

bilhões no 4T24, um avan-

ço de 70% ante 2023 e de 

67% quando comparado 

ao terceiro trimestre. 

O avanço do segmento foi 

impulsionado pelo con-

trato com a Flexjet, anun-

ciado na quarta-feira, 5, 

pela companhia.

A pretensão brasileira na 

Opep+, no entanto, foi 

criticada, uma vez que a 

cúpula do clima discutia 

alternativas aos combus-

tíveis fósseis, como o pe-

tróleo, carvão mineral e 

gás natural. Segundo Sil-

veira, a entrada do Brasil 

na OPEP+ ‘ainda está em 

fase de avaliação’.

Petrobras

Reprodução site Cultura Alternativa

Aspiração pelo clube do petróleo atropela sustentabilidade

BB assina termo para devolução por cobranças indevidas 

Endividamento das famílias 
recua para 76,1% em janeiro
Segundo CNC, o consumidor está mais cauteloso, face aos juros altos

Por marcello Sigwalt

Embora discreta, a queda 
do nível de endividamento das 
famílias, de 76,7% em dezem-
bro, para 76,1%, em janeiro 
último, é importante, sob o 
ponto de vista de tendência 
(segunda queda consecutiva), 
mas que precisa se consolidar 
nos próximos meses. O percen-
tual do mês passado também é 
bem melhor do que o exibido 
em janeiro de 2024, quando o 
patamar de endividamento fa-
miliar chegou a 78,1%. Trata-se 
de uma queda de dois pontos 
percentuais. 

Por sua vez, a parcela de 
consumidores com contas em 
atraso ‘encolheu’ de 29,3% 
em dezembro para 29,1% em 
janeiro, igualmente pelo se-
gundo mês seguido. Um ano 
antes, em janeiro de 2024, a 
proporção de famílias inadim-
plentes era mais baixa: 28,3% 
tinham contas em atraso.

Com base nesse recuo, me-
dido pela Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), a Confe-
deração Nacional do Comér-

cio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) concluiu que os 
brasileiros ficaram menos en-
dividados e inadimplentes no 
primeiro mês do ano. Levando 
em conta  

Ao mesmo tempo, em nota, 
a CNC pondera que “por outro 
lado, o estudo mostra o cresci-
mento da percepção de endivi-
damento, com 15,9% da popu-

lação considerando estar ‘muito 
endividada’, contra 15,4% no 
fechamento do ano passado. O 
sentimento é compatível com 
o comprometimento da renda: 
em janeiro, 20,8% dos brasilei-
ros destinaram mais da metade 
dos rendimentos às dívidas, o 
maior porcentual desde maio 
de 2024. Em média, as famílias 
deslocaram 30% dos ganhos 

para esta finalidade”.
A melhoria de desempenho 

familiar estaria associada à uma 
postura mais ‘cautelosa’, quan-
do o assunto é a contratação 
de dívidas, ante um cenário de 
juros muito altos, marcado pela 
seletividade do crédito, variá-
veis responsáveis por uma per-
cepção mais negativa a respeito 
do endividamento.  

Reprodução site alagoas24horas

Juros elevados e seletividade de crédito estariam contendo ‘ímpeto’ de consumo familiar

Após a leve alta de ontem, 
quando interrompeu uma se-
quência de doze pregões con-
secutivos de baixa, o dólar 
apresentou queda na sessão 
desta quinta-feira (6). O real e 
outras divisas latino-america-
nas voltaram a ganhar terreno 
em meio à valorização do mi-
nério de ferro e à perspectiva 
de que não haja uma escalada 
na guerra comercial entre Esta-
dos Unidos e China.

Afora um movimento de 
alta na primeira hora de negó-
cios, quando superou R$ 5,80 e 
registrou máxima a R$ 5,8244, 
o dólar operou o restante da 
sessão em terreno negativo. 
Operadores voltaram a relatar 
entrada de fluxo comercial e de 
investidores estrangeiros para 
bolsa doméstica.

No meio da tarde, o dólar 
rompeu pontualmente o piso 
técnico de R$ 5,75, com mí-
nima a R$ 5,7488. A redução 
dos ganhos do peso mexicano, 

após o Banco Central do Mé-
xico (Banxico) reduzir a taxa 
básica de juros de 10% para 
9,50%, tirou parte do fôlego 
de outras moedas da região, 
incluindo o real.

No fim do pregão, o dólar 
à vista era cotado a R$ 5,7639, 
queda de 0,52%. A divisa recua 

1,25% nos quatro primeiros 
pregões de fevereiro, desvalori-
zação anual de 6,74%. Após ter 
liderado as perdas em relação ao 
dólar em 2024, o real apresenta 
o segundo melhor desempenho 
entre as principais divisas glo-
bais em 2025, atrás apenas do 
rublo russo.

Para o economista-che-
fe da Western Asset, Adauto 
Lima, o comportamento do 
real espelha a redução de prê-
mios de risco embutidos em 
moedas emergentes diante da 
percepção de que Trump vai 
adotar uma postura “gradual 
e faseada” no front comercial, 
como mostra o adiamento de 
aumento de tarifas para Méxi-
co e Canadá.

O economista ressalta que 
as moedas latino-americanas 
em especial, à exceção do Mé-
xico, se beneficiam da ausência 
de medidas mais agressivas dos 
EUA contra a China. Há ex-
pectativa até de que eventual 
conversa entre Trump e o líder 
chinês, Xi Jinping, resulte em 
algum acordo para suspensão 
de tarifas.

“Desde o começo de outu-
bro, as moedas vinham perden-
do valor em relação ao dólar, 
precificando uma postura bem 
mais agressiva de Trump.  

moedas emergentes atropelam dólar
Reprodução site brazaon

Valorização do real acaba forçando recuo do dólar: -0,52%

Futuros voltam a ficar sem direção

Varejo mira integração física e digital

Os juros futuros curtos 
adotaram viés de baixa no pe-
ríodo da tarde, com a leitura 
de que a desvalorização do dó-
lar pode aliviar a inflação no 
curto prazo. 

Já o vértice longo seguiu 
pressionado, à medida que o 
mercado volta se preocupar 
com a dinâmica da dívida pú-
blica, após o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva afirmar, 
pela manhã, que “tem certeza” 
que o Congresso aprovará a 

isenção do Imposto de Renda 
para salários até R$ 5 mil. 

A dúvida é sobre como o go-
verno vai compensar, nas con-
tas públicas, o aumento dese-
jado na faixa de isenção. Ainda 
assim, as taxas fecharam perto 
dos ajustes da véspera.

A taxa de depósito inter-
financeiro (DI) para janeiro 
de 2026 caiu a 14,930%, de 
14,968% no ajuste anterior. 
O DI para janeiro de 2027 
fechou estável, a 15%, e o 

para janeiro de 2029 subiu 
para 14,665%, de 14,642% no 
ajuste de ontem.

A apreciação do real ante o 
dólar, que cedeu 0,52% (a R$ 
5,7639), fez com que o DI de 
curto prazo conseguisse reto-
mar o viés de baixa. Isso porque 
a queda do dólar alivia as ex-
pectativas de inflação, segundo 
Julio Hegedus Netto, econo-
mista da Confiance Tec.

A volatilidade dos juros fu-
turos vista pela manhã se deu 

principalmente pela dinâmica 
relacionada ao leilão do Tesou-
ro, segundo o estrategista Tiago 
Castro, da Cambirela. Após o 
leilão, houve espaço para maior 
alívio na curva de juros.

O Tesouro Nacional vendeu 
8 milhões de Notas do Tesouro 
Nacional – Série F (NTN-F), 
número que foi ofertado. 

A autoridade também ven-
deu 10,462 milhões de Letras 
do Tesouro Nacional (LTN), 
abaixo da oferta de 13 milhões.

Quais as tendências para o 
futuro do comércio varejista 
no Brasil? Para dar conta da 
resposta, a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo 
(Fecomércio) promoveu, nessa 
quinta-feira (7) o webinário 
O Futuro do Varejo – Tecno-
logias e Estratégias da NRF 
2025, voltado aos empresários 
do setor para sinalizar os cui-
dados e preparativos neces-
sários, tanto a curto quanto a 

médio e longo prazos.
Integração entre lojas físicas 

e digitais e serviços de entregas 
rápidas são pontos que mere-
cem atenção de varejistas que 
quiserem crescer, ou se mante-
rem em atividade. 

A avaliação partiu da asses-
sora técnica da entidade, Kelly 
Carvalho, a partir das discus-
sões de outro evento, realizado 
em janeiro nos Estados Unidos, 
organizado pela National Re-
tail Federation (NRF).

Priorização
“A digitalização deve ser 

priorizada, com investimentos 
em e-commerce, marketplaces 
e integração entre canais físi-
cos e digitais. O varejo de bens 
essenciais tende a se beneficiar 
do aumento da renda e do em-
prego, enquanto segmentos 
dependentes de crédito devem 
focar em promoções e condi-
ções facilitadas de pagamento”, 
disse Kelly.

A integração entre os meios 

físico e digital (modelo omni-
channel) será indispensável, 
comentou Kelly.

Segundo ela, a ideia é que as 
lojas físicas deixarão de ser ape-
nas pontos de venda e passarão 
a atuar como centros de expe-
riência, distribuição e suporte, 
“onde os consumidores pode-
rão experimentar produtos an-
tes de comprar online, retirar 
pedidos feitos pela internet e 
contar com um atendimento 
mais personalizado”.
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Fim do tabu

Cobiçado

Marcelo anuncia aposentadoria

Agradou

Reforço

FILHO DE PEIXE

Thiago Messi, fi-

lho mais velho 

de Lionel Messi, 

marcou 11 gols 

pelo Inter Miami 

na MLS Cup sub-

13, contra o Atlan-

ta United FC, na 

vitória do Inter 

Miami por 12 a 0. 

O último gol foi 

de Diego Luna Ju-

nior. Thiago Messi passou a atuar nas categorias de base 

do Inter Miami com a chegada do pai aos EUA. Com 12 

anos, o jovem se destaca também pela habilidade e visão 

de jogo, usando a camisa 10 assim como Lionel Messi.

A derrota do Vasco para o 

Fluminense por 2 a 1, em 

Brasília, marcou o fim de 
um tabu histórico. O Vas-

co jamais havia perdido 

para o Tricolor Carioca em 

partidas oficiais fora do 
Rio de Janeiro.

O Zenit, da Rússia, tem 

incomodado o Flamengo 

com uma série de propos-

tas - prontamente recusa-

das - pelo volante Gerson. 

A diretoria quer mantê-lo 

pelo menos até o Super-

mundial, em junho.

Marcelo, 36, não é mais 

um jogador de futebol. 

O lateral esquerdo, ídolo 

de Real Madrid e Flumi-

nense, anunciou nesta 

quinta-feira (6) sua apo-

sentadoria dos gramados, 

por meio do Instagram. 

Formado no Fluminense, 

o carioca se transferiu ao 

Real Madrid aos 18 anos e 

se tornou uma de suas fi-

guras históricas. Ninguém 

tem mais títulos com 

a camisa merengue - a 

mais vitoriosa do futebol 

- do que o brasileiro, que 

levantou 25 troféus.

O New York City analisa 

com bons olhos a propos-

ta do Botafogo de com-

prar 70% da joia uruguaia 

Santiago Rodriguez por 15 

milhões de dólares (cerca 

de R$ 86 milhões). O clube 

deve responder em breve.

Romarinho acertou sua 

ida para o A Rayyan, do 

Qatar. Ele era um dos al-

vos do Vasco para reforçar 

o ataque. O Vasco agora 

quer o atacante Erick, que 

tenta a rescisão com o 

Machida Zelvia, do Japão.

Inter Miami

Filho de Messi fez 11 gols no jogo

CORREIO NO MUNDO

Janeiro mais quente da história

SAÍDA DA OMS

A decisão do go-

verno Javier Milei 

de retirar a Ar-

gentina da OMS 

( O r g a n i z a ç ã o 

Mundial da Saú-

de) reacendeu o 

debate sobre so-

berania e coope-

ração internacio-

nal. A Argentina 

anunciou sua saída 

da OMS na quarta-feira (5), justificando a decisão como 
uma forma de reafirmar a soberania nacional. Segundo 
o porta-voz da presidência, Manuel Adorni, a organiza-

ção impõe diretrizes que limitam a liberdade dos países 

na condução de suas políticas de saúde. 

O governo argentino argumenta que a medida permi-

tirá maior flexibilidade na formulação de estratégias sani-
tárias, sem seguir recomendações que, segundo a admi-

nistração Milei, não consideram as particularidades do país.

A medida se insere em um cenário global de contes-

tação ao multilateralismo. Ela segue uma linha seme-

lhante à adotada pelo presidente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, que também anunciou a saída do país da 

OMS durante seu mandato. Especialistas afirmam que 
essa decisão pode trazer tanto desafios quanto oportu-

nidades para a Argentina.

A saída da OMS representa uma mudança na política 

externa da Argentina e pode afetar sua relação com outros 

países e organismos internacionais.

Por Maurício Businari (Folhapress)

Apesar do La Niña, que fa-

vorece o resfriamento das 

temperaturas globais, o 

ano já começou com um 

novo recorde de calor. O 

primeiro mês de 2025 aca-

ba de ser declarado o ja-

neiro mais quente da série 

histórica pelo observatório 

Copernicus, da União Eu-

ropeia. O resultado surpre-

endeu os cientistas, que 

diziam já esperar ver os pri-

meiros sinais de abranda-

mento do calor. A tempe-

ratura média da superfície 

do ar foi de 13,23°C, ficando 
1,75°C acima dos níveis pré-

-industriais, período con-

siderado como parâmetro 

para os termômetros an-

tes da emissão em larga 

escala de gases-estufa e 

de seus efeitos no clima. O 

recordista anterior, janeiro 

de 2024, teve temperatu-

ra média na superfície de 

13,14°C.

Por Giuliana Miranda 
(Folhapress)

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Milei tirou a Argentina da OMS

Recado para Donald Trump

Convocadas para a Seleção

Secretário da ONU afirma que transição energética é ‘imparável’

Arthur Elias divulgou as atletas que vão jogar a Copa América

por João Gabriel (Folhapress)

O secretário-executivo da 
UNFCCC, a convenção de 
clima da ONU (Organização 
das Nações Unidas), Simon 
Stiell, mandou recados ao novo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, e defendeu a 
transição energética como lu-
crativa, após o republicano cor-
tar incentivos para o setor.

Em visita ao Brasil para tra-
tativas relacionadas à COP30, 
que acontecerá em Belém, ele 
defendeu que os países ricos 
precisam cumprir com suas 
obrigações de financiamento 
climático, para que as nações 
mais vulneráveis não sofram 
todas as consequências das mu-
danças climáticas.

Mas ressaltou que os incên-
dios que assolaram Los An-
geles, nos EUA, por exemplo, 
são um alerta de que mesmo as 
maiores potências do mundo 
vão sofrer as consequências do 

aquecimento global.
Segundo Stiell, “a oportuni-

dade de ganhar dinheiro” com a 
transição energética “é simples-
mente grande demais para ser 
ignorada”.

“É por isso - acima de to-
dos os outros fatores - que a 
transição para a energia limpa 
agora é imparável: por causa 
da escala colossal de opor-
tunidade econômica que ela 

apresenta”, afirmou.
No início deste ano, po-

rém, Trump decidiu retirar 
os EUA do Acordo de Paris, 
tratado internacional pela re-
dução de emissões de gases de 
efeito estufa.

Além disso, o republicano 
ampliou os impulsos ao setor 
petroleiro e cortou investimen-
tos nas áreas climáticas e de 
energia limpa - o que tem pode 
ameaçar a sobrevivência de cli-
máticos no Brasil.

Para o emissário da ONU, 
porém, o espaço deixado pelos 
Estados Unidos será ocupado 
por outras nações.

“Um país pode recuar, mas 
outros já estão se posicionan-
do para tomar o seu lugar e 
colher as enormes recompen-
sas: crescimento econômico 
mais forte, mais empregos, 
menos poluição e custos de 
saúde muito mais baixos, 
energia mais segura e acessí-
vel”, afirmou.

O técnico Arthur Elias 
fez na quinta (6) a primeira 
convocação do ano da seleção 
brasileira feminina de futebol 
já com foco na principal com-
petição da temporada:  a Copa 
América, a partir de 12 de ju-
lho, no Equador. Entre as novi-
dades na lista de 30 jogadoras 
está a convocação inédita da 
atacante Gláucia (Flamengo), 
e o retorno da meio-campista 
Gaby Zanotti (Corinthias), 
que ainda não fora selecionada 
por Elias nas listas anteriores. 
A equipe ficará concentrada 
na concentrada na Granja Co-
mary, em Teresópolis (RJ), no 
período da Data Fifa, de 17 a 
26 de de fevereiro.

Das 30 atletas convocadas, 
nove conquistaram a prata 
olímpica em Paris no ano pas-
sado: as atacantes Adriana, 
Jheniffer, Kerolin e Ludmila; 
a meio-campista Ana Vitória; 
a lateral Yasmin; as zagueiras 
Antônia e Tarciane; e a golei-

ra Lorena. Na lista de Arthur 
Elias, a maioria das atletas (16) 
atuam no exterior.

“Foi uma decisão técnica 

que eu tive, de entender que 
o melhor neste momento para 
a seleção feminina é treinar 
nossas atletas e trazer um nú-

mero maior de jogadoras. E 
atende também ao calendário 
brasileiro e norte-americano, 
que estão em pré-temporada”, 
esclareceu o técnico.

Além do ciclo de treina-
mentos em fevereiro, a se-
leção enfrentará os Estados 
Unidos em dois amistosos na 
próxima Data Fifa, nos dias 5 
e 8 de abril.

“Sem dúvida é nosso objeti-
vo chegar no maior nível para 
vencer essa competição [Copa 
América] que vem melhoran-
do a cada edição. Vamos ter 
um tempo pré-Copa América 
bastante interessante. Acre-
dito que as atletas vão estar 
muito bem preparadas. Não 
é fácil, mas eu vim aqui para 
isso. Tenho dois vice-campeo-
natos, então estou precisando 
de um ouro. Estou aqui para 
isso – afirmou o treinador, que 
assumiu a seleção em setembro 
de 2023.

Por Agência Brasil

Reuters/Folhapress

Divulgação/ CBF

Secretário deu recado a Trump sobre transição energética

Confira as atletas convocadas pelo técnico Arthur Elias

Israel prepara ‘saída voluntária’ de palestinos
Na esteira da proposta de 

Donald Trump para remo-
ver os palestinos da Faixa de 
Gaza, o governo de Israel de-
terminou que o Exército do 
país prepare um plano para o 
que chamou de “saída volun-
tária” da população do terri-
tório em ruínas.

A medida foi anunciada 
nesta quinta (6) pelo ministro 
da Defesa, Israel Katz. “Dei ins-
truções para preparar um plano 
que permita a saída de qualquer 
residente de Gaza que deseje, 
para qualquer país que queira 
aceitá-los”, disse.

“O plano incluirá opções 

de saída através de passagens 
terrestres, bem como arranjos 
especiais para saídas por mar e 
ar”, afirmou, sem mais detalhes. 
A ideia foi celebrada por líderes 
da extrema direita que sustenta 
o governo de Binyamin Netan-
yahu, como o ex-ministro Ita-
mar Ben-Gvir (Segurança Na-
cional) e o titular das Finanças, 
Bezalel Smotrich.

Falando à Fox News, emis-
sora associada ao trumpismo, 
o premiê elogiou a proposta de 
Trump, que atraiu condenação 
praticamente universal após ter 
sido feita na noite de terça (4). 
“Quero dizer, o que há de erra-

do com isso? Eles podem sair, 
podem depois voltar, podem se 
realocar e voltar. Mas é preciso 
reconstruir Gaza”, disse.

A formulação é semelhan-
te à adotada pela Casa Branca 
após o estrago diplomático da 
fala em tom de agente imobiliá-
rio de Trump, que sugeriu que 
os Estados Unidos enviassem 
tropas para tomar Gaza e trans-
formá-la em uma “Riviera do 
Oriente Médio”.

Nem Netanyahu entendeu 
direito o que Trump sugeria, 
dizendo na entrevista que 
não acreditava no envio de 
tropas ou no financiamento 

americano da reconstrução de 
Gaza, arruinada após a guerra 
iniciada pelo ataque do grupo 
terrorista Hamas, que a gover-
nava desde 2007, no 7 de ou-
tubro de 2023.

Tal medida contraria todo 
o discurso de Trump desde que 
foi eleito pela primeira vez em 
2016, prometendo desengajar 
os EUA de conflitos mundo 
afora, a começar pelo Oriente 
Médio. Já o chanceler Gideon 
Sar, numa entrevista coletiva, 
afirmou não ter detalhes do 
plano.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Um projeto de lei que está na 
Câmara Municipal de Três Co-
rações, no sul de Minas Gerais, 
quer retirar o nome de Pelé de 
quatro locais da cidade. Apre-
sentada pelo vereador Ricardo 
Ferreira (Avante), conhecido 
como Ricardinho do Gás, a pro-
posta é que a praça no centro de 
cidade, o ginásio municipal, o 
estádio do Clube Atlético Tri-
cordiano e uma das principais 
avenidas do município retornem 
aos nomes que tinham antes de 
ser homenagens ao Rei do Fute-

bol. O projeto passa por análise 
nesta quinta (6) pela Comissão 
de Justiça da Câmara local.

Uma das ideias é que a praça 
Pelé volte a ser conhecida como 
Coronel José Martins. Segun-
do o artista plástico Fernando 
Ortiz, pesquisador da trajetó-
ria do ex-jogador e conhecido 
pela luta para que Três Cora-
ções abrace a história do Rei 
do Futebol, José Martins tinha 
quatro fazendas na região e foi 
dono de 43 escravos.

Foi esse estudo feito por 

ele, apresentado na Câmara 
de Vereadores em 2023, que 
provocou a alteração de nome 
que agora pode ser revertida. 
Já havia na praça uma estátua 
de Pelé. “Argumentei que não 
era possível a imagem do preto 
mais famoso do mundo estar 
em um local com nome de um 
escravagista”, afirma Ortiz.

Segundo a assessoria do 
vereador, a justificativa para a 
tentativa de mudança é que ter 
tantas homenagens ao Rei do 
Futebol significa “jogar a his-

tória de Três Corações no lixo”.
Ricardo quer também que 

o estádio Rei Pelé, do Atlético 
Tricordiano, onde Dondinho, 
pai do Rei, jogou, volte a se cha-
mar Elias Arbex, nome de velho 
prefeito do município; que o 
ginásio Pelezão seja novamente 
chamado de Vilelão, pelo ex-
-prefeito e ex-deputado estadual 
Aílton Parnaíba Vilela; e que 
a avenida Rei Pelé seja de novo 
avenida Ricardo Azeredo.

Por Alex Sabino 
(Folhapress)

três Corações quer ‘esquecer’ de pelé
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Iphan foi alertado há oito 
meses sobre risco no convento

Textos falam em risco de mortes e citam cupins na igreja onde houve tragédia
por Fernando Molica

H
á mais de 
oito me-
ses, em 29 
de maio de 
2024, pare-

cer entregue ao Iphan pela em-
presa Solé Associados dizia que 
havia risco de colapso de partes 
do Convento de São Francisco 
em Salvador (BA), o que colo-
cava vidas humanas em risco. 

Assinado pela engenheira 
civil  Rosana Muñoz, o docu-
mento lista uma série de pro-
blemas estrurais na construção 
que, segundo ela, deveriam  ser 
“remediados com urgência” 
para que desabamentos fossem 
evitados.

O convento é anexo à Igre-
ja de São Francisco, em que, 
na última quarta-feira, houve 
desabamento de parte do forro 
do teto. O acidente matou uma 
jovem e feriu cinco pessoas.

Sediada em Porto Alegre, a 
Solé foi vencedora, em outubro 
de 2023, de licitação feita pelo 
Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional para 
produzir projetos executivos 
que permitissem a reforma do 
complexo religioso.

Outros documentos ane-
xados pela Solé ao proces-
so, disponíveis na página do 
Iphan, revelam problemas 
graves nos telhados e 95 pon-

tos com presença de cupins 
dentro da igreja (em altares, 
imagens e forro do teto). Uma 
análise das instalações elétri-
cas detectou problemas graves 
na fiação e falta de para-raios 
— um total de 48 situações 
classicadas como de “risco 
crítico”, quando há ameaça à 
saúde, vida, meio ambiente ou 
patrimônio. 

O SEI — Sistema Eletrô-
nico de Informações — do 
Iphan registra que o processo 
para a realização de obras no 
complexo de São Francisco 
começou em agosto de 2021, 
quando foi foram iniciados os 
procedimentos para obras no 
claustro do convento. Os pro-
cedimentos para a concorrên-

cia só seriam abertos dois anos 
depois — a escolha da empresa, 
a Solé, ocorreria em outubro de 
2023; o contrato, no valor de 
R$ 1,218 milhão foi assinado 
em dezembro, quando houve 
empenho — reserva — da ver-
ba liberada.

Em 31 de maio de 2024, 
a empresa apresentou quatro 
mapas de danos, relativos ao 
subsolo, térreo, primeiro pavi-
mento e cobertura do comple-
xo religioso.

No subsolo foram encon-
tradas rachaduras que indica-
vam problemas na fundação 
dos prédios. O laudo recomen-
dava escoramento de áreas e sua 
interdição até a realização de 
reformas. Os técnicos verifica-

ram problemas nas lajes, onde 
havia “processo avançado de 
corrosão” em suas armaduras.

No pavimento térreo foram 
detectados, entre outros, apo-
drecimento no  barroteamento 
— estrutura de sustentação fei-
ta em madeira — do piso supe-
rior. A presença de infiltração 
foi verificada em vários pontos. 
No primeiro andar havia pro-
blemas parecidos, como vaza-
mentos e fissuras.

No telhado, os problemas 
se repetiam em vários pontos: 
drenagem e calhas insuficien-
tes, telhas desalinhadas, beiras 
degradados e presença de vege-
tação de pequeno e de médio 
porte.

Foi preciso remover o piná-

culo — estrutura pontiaguda 
que fica mais alta de uma cons-
trução — que havia em uma 
das torres, já que havia o risco 
de que caísse.

O relatório que trata do 
convento é o que trata das 
situações mais graves. A en-
genheira ressalta a existência 
de escoramentos de alvenaria 
construídos em 2010 para evi-
tar desabamentos. 

Relata também danos em 
colunas originais de susten-
tação, problemas em diversos 
barrotes, rachaduras, degrada-
ção de vigas. Ela recomenda 
nove ações emergenciais para 
que não haja colapso de partes 
das estruturas.

A análise feita na igreja 

constatou erros em restaura-
ções anteriores, com uso de 
tinta ocre em substituição ao 
revestimento original de ouro 
em pó, a presença de pregos 
oxidados e de cupim em prati-
camente todos os altares, inclu-
sive no principal.

Ontem, o presidente do 
Iphan, Leandro Grass, confir-
mou que o órgão recebeu, na 
segunda-feira, pedido do res-
ponsável pelo complexo para 
que fosse feita uma vistoria no 
local. Grass, porém, afirmou 
que o pedido não se caracte-
rizava como urgente, já que o 
religioso utilizou o serviço de 
protocolo, quando poderia 
ter telefonado para o Iphan da 
Bahia.

SEI/Iphan.

Imagens feitas por empresa mostram degradação em áreas externas da igreja e do convento de São Francisco
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Projeto de tênis ganha novas 
quadras com ajuda do Governo

Nova administração do 
Tribunal de Justiça do Rio

CORREIO FLUMINENSE

Novo presidente

Lei de Incentivo ao Esporte

Equipe revelou João Fonseca

O projeto que revelou a 

grande promessa do tênis 

brasileiro, João Fonseca, 

de apenas 18 anos, ga-

nhou mais equipamentos 

para ajudar no desenvol-

vimento de atletas. O Go-

verno do Estado, por meio 

da Lei de Incentivo ao Es-

porte, em parceria com 

a Claro, inaugurou, duas 

quadras de tênis no Ita-

nhangá Golf Club – uma 

de saibro, outra estilo “rá-

pida”. Os espaços serão 

usados por 40 jovens da 

Equipe de Alto Rendi-

mento do projeto da Yes 

Tennis. O valor do inves-

timento é de R$ 516 mil. 

Além das quadras, o valor 

do investimento também 

proporcionou a constru-

ção de outras áreas im-

portantes para o desen-

volvimento dos atletas, 

como salas de fisioterapia 
e de musculação, banhei-

ra de gelo e um centro de 

estudos.

O presidente do Tribunal 

de Justiça do Estado do 

Rio de Janeiro, desembar-

gador Ricardo Rodrigues 

Cardozo, convocou para 

esta sexta-feira (7), às 17h, 

sessão solene do Tribunal 

Pleno para a posse da nova 

Administração do Poder 

Judiciário fluminense – bi-
ênio 2025/2026. Tomarão 

posse os desembargadores 

Ricardo Couto de Castro, 

no cargo de presidente do 

TJRJ; Cláudio Brandão de 

Oliveira, no cargo de cor-

regedor-geral da Justiça; 

Suely Lopes Magalhães, na 

1ª Vice-Presidência; Maria 

Angélica Guerra Guedes, na 

2ª Vice-Presidência; Heleno 

Ribeiro Pereira Nunes, na 3ª 

Vice-Presidência; e Claudio 

Luiz Braga dell´Orto como 

diretor-geral da Escola da 

Magistratura do Estado do 

Rio de Janeiro (Emerj). A 

cerimônia será transmitida 

pelo canal oficial do TJRJ 
no YouTube.

Natural do Rio de Janeiro, 

Ricardo Couto de Castro é 

formado em Direito pela 

Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro (Uerj) e 

pós-graduado pela Uni-

versidade de Coimbra.  In-

gressou na magistratura 

em 1º de setembro de 1992, 

tendo atuado na Vara de 

Família de São João de 

Meriti, na 3ª Vara Cível de 

Niterói, sendo promovido, 

em fevereiro de 1993, por 

merecimento, para a Vara 

de Infância e Juventude 

de São Gonçalo. Foi pro-

movido a desembargador 

em 14 de fevereiro de 2008, 

vindo a se efetivar na anti-

ga 7ª Câmara Cível, atual 4ª 

Câmara de Direito Público.

A Lei estadual de Incen-

tivo ao Esporte é uma 

ferramenta estratégica 

de gestão para impulsio-

nar o desenvolvimento 

esportivo em todo o ter-

ritório fluminense, por 
meio de renúncia fiscal 

de uma pequena parcela 

do ICMS, que é dedicada 

à realização de projetos 

esportivos. A legislação 

fortalece a posição do 

Rio de Janeiro como re-

ferência no cenário es-

portivo do país.

O projeto da Yes Tennis 

atende meninos e meni-

nas de 8 a 18 anos e conta 

com uma equipe multi-

disciplinar, com profissio-

nais qualificados coman-

dando os atletas, de olho 

nas competições brasilei-

ras, sul-americanas e in-

ternacionais. Além de fo-

mentar o crescimento da 

modalidade, tem como 

objetivo identificar novos 
talentos. João Fonseca fi-

cou surpreso com a nova 

estrutura da academia 

onde começou a jogar. O 

98º do ranking mundial 

da ATP inaugurou a qua-

dra treinando com João 

Quirino, de 16 anos, outro 

destaque do projeto.

Governo do Rio

Divulgação

João Fonseca inaugura a quadra de saibro

Sessão Solene para a posse acontece nesta sexta-feira

Volta às aulas com 
escolas estaduais 
revitalizadas

Enquanto os alunos des-
frutavam das férias escolares, 
os trabalhos nas escolas não 
foram interrompidos. Para 
melhorar a infraestrutura e ofe-
recer mais conforto para os es-
tudantes e profissionais da rede 
estadual de ensino, o Governo 
do Estado do Rio, por meio da 
Secretaria de Educação, rea-
lizou reformas e reparos em 
118 unidades neste período de 
recesso. As obras tiveram um 
investimento de cerca de R$ 50 
milhões. Tudo para deixar as 
escolas prontas para o retorno 

das aulas, no dia 6 de fevereiro. 
As intervenções incluem a 

construção de quadras, refor-
mas de cozinhas, banheiros, 
vestiários, refeitórios e biblio-
tecas, além de manutenções 
como a troca de pisos e telha-
dos, pinturas das paredes exter-
nas e internas e outros serviços. 

“Investir em infraestrutura 
e revitalizar cada vez mais esco-
las é um compromisso essencial 
para garantir que nossos estu-
dantes tenham um ambiente 
adequado para aprender. Cada 
melhoria realizada reflete dire-

tamente no processo de apren-
dizagem, proporcionando mais 
qualidade e motivação aos alu-
nos. A escola é um espaço de 
transformação e, antes mesmo 
de ser um local de aquisição de 
conhecimento, precisa ser um 
ambiente acolhedor, onde cada 
estudante se sinta seguro e ins-
pirado a crescer”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

A secretária de Estado de 
Educação, Roberta Barreto, 
também destacou a importân-
cia das reformas para a comuni-
dade escolar neste próximo ano 

Governo investiu R$ 50 milhões em melhorias 
estruturais em 118 unidades educacionais

Governo do Rio

Secretária Roberta Barreto fiscalizando as obras nas escolas

Forças de segurança 
do Estado no combate 
ao roubo de veículos

Campos treina guardas 
da ronda escolar

O Governo do Estado abriu 
mais duas novas frentes para 
combater o roubo de veículos. A 
Polícia Militar deu início à ‘Ope-
ração Impacto’, com 250 policiais 
mobilizados para reprimir os 
roubos de rua e de veículos. A 
primeira ação está sendo reali-
zada em 22 bairros sob respon-
sabilidade do 3º BPM (Méier). 
Na Maré, a Polícia Civil realizou 
a ‘Operação Torniquete’ contra 
um sofisticado esquema crimino-
so que envolve roubos de cargas e 
de veículos, receptação qualifica-
da e lavagem de dinheiro. Foram 
efetuadas cinco prisões e recupe-
rados oito veículos – um deles 
adaptado pelos criminosos, com 
buracos para colocar fuzis e atirar 
contra policiais e facções rivais.

A Operação Impacto conta 
também com aeronaves, blin-
dados e motocicletas. O Centro 
de Comando e Controle Móvel 
– um caminhão equipado com 
tecnologia de ponta que inclui 
câmeras com software de reco-
nhecimento facial e de leitura e 
placas, além de drones - foi des-
locado para a frente do estádio 
do Engenhão.  A primeira fase da 
operação se estende pelos bair-

ros do Engenho de Dentro, Ca-
chambi, Todos os Santos, Abo-
lição, Água Santa, Encantado, 
Piedade, Pilares, Engenho Novo, 
Riachuelo, Jacaré, Jacarezinho, 
Rocha, Sampaio, São Francisco 
Xavier, Lins, Del Castilho, Enge-
nho da Rainha, Maria da Graça, 
Inhaúma e Tomás Coelho.

“Determinei que as polícias 
Civil e Militar utilizem todos os 
recursos humanos e tecnológicos 
disponíveis nessas ações de com-
bate ao roubo de veículos. Vamos 
continuar com as operações até 
que os índices diminuam. Sa-
bemos que há atuação de uma 
facção criminosa por trás do au-
mento desse tipo de crime, mas 
vamos enfrentá-los com rigor, 
inteligência e tecnologia”, disse o 
governador Cláudio Castro.

Na ‘Operação Torniquete’, 
os agentes foram cumprir man-
dados de busca e apreensão no 
Rio de Janeiro — nas comuni-
dades Nova Holanda e Parque 
União, no Complexo da Maré, e 
em outras regiões da capital e da 
Baixada Fluminense —, além de 
Ceará, Bahia, Goiás e Santa Ca-
tarina, com o apoio das polícias 
desses estados.

A Guarda Civil Municipal 
(GCM) realizou nesta quin-
ta-feira (6) um treinamento e 
capacitação do Grupamento de 
Ronda Escolar (GRE), visando 
o período de volta às aulas. Nes-
te ano, um dos focos foi a atua-
lização em relação à Lei Federal 
15.100/25, que dispõe sobre a 
utilização, por estudantes, de 
aparelhos eletrônicos portáteis 
pessoais nos estabelecimentos 
públicos e privados de ensino 
da educação básica. 

Além dos agentes do GRE 
de Campos, esteve presente a 
GCM de São Francisco de Ita-
bapoana, que pretende retomar 
o projeto no município. Duran-
te o treinamento, vários temas 
foram abordados e a proibição 
do uso de aparelhos eletrônicos 
por parte dos alunos dentro do 
ambiente escolar teve um foco 

principal.
O comandante da GCM, 

Wellington Levino, destacou 
a importância da atualização 
contínua dos agentes. 

“Nós nos dedicamos ao 
treinamento contínuo. Perio-
dicamente nós estamos atuali-
zando nossos conhecimentos, 
repassando nossos conheci-
mentos. Nós temos a academia 
de ensino, e nós temos os nos-
sos instrutores, os nossos cola-
boradores, que estão sempre se 
autoqualificando para poder 
multiplicar esse conhecimen-
to com os nossos agentes. Nós 
somos também referência para 
a atuação sobre qualificação 
para preparar os servidores. E 
temos muito orgulho disso. 
Campos se coloca sempre na 
sua atuação de multiplicado-
res”, afirmou.

Governo do Rio

Operações acontecem na região metropolitana do Rio

são Gonçalo no 
suporte à terceira idade

O Centro de Referência 
Especializado à Pessoa Idosa 
(CERPI), ligado à Secretaria 
de Assistência Social da Prefei-
tura de São Gonçalo, que fica 
no Jardim Catarina, na Av. Dr. 
Albino Imparato, 1.501, está 
realizando o recadastramento 
de todos os usuários do equipa-
mento. O objetivo é atualizar o 
cadastro e realizar uma espécie 
de busca ativa, para divulgar as 
atividades e atrair parte dos 300 
inscritos de volta às atividades.

Para participar das ações, 
idosos com mais de 60 anos de-
vem ir até a unidade e realizar 
a inscrição, de forma gratuita. 
A programação semanal inclui 
rodas de conversa, auriculotera-
pia, terapias em grupo, passeios, 
sala de leitura, oficina de corte e 

costura, aulas de letramento e 
alfabetização e crochê.

“O objetivo do equipamen-
to é promover autoestima, au-
tonomia, socialização e, prin-
cipalmente, garantir os direitos 
das pessoas idosas. É um local 
de grande importância para a 
população, temos relatos todos 
os dias dos efeitos que nossas 
ações causam na vida dos parti-
cipantes. Aqui, eles têm a pos-
sibilidade de trocar experiên-
cias e aprendizados”, relatou 
a Coordenadora do CERPI, 
Cinthia Weber.

Com o intuito de promover 
a inclusão, o CERPI conta com 
um exemplar do Estatuto do 
Idoso em braile, fazendo com 
que todos os idosos saibam seus 
direitos.

letivo que vai começar. 
“Estamos comprometidos 

em garantir que nossos estu-
dantes e profissionais da edu-
cação tenham um ambiente 
escolar mais seguro, moderno 
e acolhedor. As reformas que 
estamos realizando visam não 
apenas melhorar a infraestru-
tura das escolas, mas também 
proporcionar melhores condi-
ções de aprendizado e ensino. 
Sabemos que uma estrutura 
adequada faz toda a diferença 
no desempenho dos alunos e 
no trabalho dos professores”, 
afirmou Roberta.

Novas ferramentas

A Secretaria de Educação 
vai lançar, em 2025, diversas 
ações e ferramentas que vão 
melhorar ainda mais a qualida-
de de ensino da rede estadual. 
Uma delas é o projeto Enem 
RJ, uma plataforma gratuita 
voltada para estudantes de 2ª e 
3ª séries do Ensino Médio e da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), que oferecerá material 
didático digital e videoaulas.

O programa “Segunda 
Chance” é uma prova para ava-
liar os conhecimentos dos alu-
nos que atualmente precisam 
de correção idade-ano/série. A 
iniciativa permitirá que os apro-
vados prossigam com seus estu-
dos, beneficiando cerca de 100 
mil estudantes que atualmente 
se encontram neste quadro.

O Diário de Classe On-line 
será mais um recurso em sala de 
aula. Por meio da tecnologia, 
a ferramenta ajudará os pro-
fessores na apuração diária da 
frequência escolar. Além dis-
so, também tem o objetivo de 
monitorar o histórico escolar 
do aluno com notas e demais 
apontamentos. Durante este 
ano letivo, serão realizados trei-
namentos com as escolas para 
implementação da nova reso-
lução de frequência e utilização 
dos recursos deste diário.
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‘Operação Torniquete’ aperta o 
cerco contra roubo de cargas

Sapucaí: termina hoje prazo 
de inscrição de vendedores 

Pancadaria toma conta de hospital

‘Capivara’ é capturado em São Conrado

Caixinha do CV é ‘estourada’ 

Nova fase da ‘Operação 

Torniquete’ da Polícia 

Civil, com apoio da Polí-

cia Militar, foi deflagrada, 
nessa quinta-feira (6) nas 

comunidades Nova Ho-

landa e Parque União, no 

Complexo da Maré (Zona 

Norte), para cumprimen-

to de 74 mandados de 

busca e apreensão, con-

tra o esquema criminoso 

de roubos de cargas e 

veículos, e de receptação 

qualificada. 
No ‘escritório do cri-

me’, dois grupos da facão 

Comando Vermelho (CV), 

planejavam  os roubos e 

as revendas, além de ar-

mazenar informações pri-

vilegiadas, fornecidas por 

funcionários de empre-

sas,  continham nomes de 

empresários ‘receptado-

res’ das cargas roubadas.

Termina nessa sexta-feira 

(7) o prazo de inscrição 

para vendedores e am-

bulantes interessados em 

atuar em pontos fixos no 
entorno do Sambódro-

mo, durante o Carnaval 

2025. De acordo com a 
programação, as respec-

tivas autorizações (pesso-

ais e intransferíveis) serão 

concedidas mediante 

sorteio, e a divulgação 

dos resultados será na se-

gunda-feira (10), às 11h, no 

mesmo site das inscrições 

(https://jeap.rio.rj.gov.br/

je-sorteio/inscricao/942). 
Poderão se inscrever, Pes-

soas Físicas maiores de 18 

anos e residentes no Rio 

de Janeiro.
Em nota, a Seop acres-

centou: “Cabe destacar que 

será admitida uma única 

inscrição por pessoa física 

para os pontos de barracas 

ou por pessoa jurídica, no 

caso de food trucks ou food 

bikes devidamente licen-

ciadas”. É vetado o uso de 
churrasqueiras, recipientes 

de vidro e equipamentos 

de som.

Nenhuma calma nes-

sa hora. Esse foi o mau 
exemplo da pancadaria 

que envolveu paciente, 

acompanhante e dois 

funcionários, no Hospital 

Municipal Rocha Faria, 

em Campo Grande (Zona 

Oeste), nessa quarta-feira 

(5). As agressões supera-

ram o silêncio e o respeito.

Imagens nas redes sociais 

mostram com nitidez a 

pancadaria que tomou 

conta da unidade de saú-

de, em vez do silêncio 

e do respeito. Segundo 
a direção do hospital, a 

confusão começou quan-

do o casal tentou furar a 

ordem de prioridade dos 

atendimentos.  

Suspeito de participar de 

roubos de veículos na Bai-

xada Fluminense, Daniel 
Gomes Clemente Filho, 

de 19 anos, o ‘Capivara’, 

foi preso pela Polícia Ci-

vil, nessa quarta-feira (5), 

na praia de São Conrado 

(Zona Sul). O bandido, 
mais conhecido pelo ape-

lido de quadrúpede rumi-

nante, é acusado de inte-

grar a quadrilha chefiada 
por Felipe Pereira Santos, 

o Jack Cargas – o maior 

assaltante de cargas e 

veículos do estado – na 

comunidade Nova Holan-

da, no Complexo da Maré 

(Zona Norte). O bandido 
ostenta nove inquéritos 

por roubos de veículos. 

Em janeiro último, as for-

ças de segurança do Rio 

desencadearam opera-

ção que visou localizar e 

prender membros de um 

grupo que ‘gerenciava’ a 

‘caixinha do CV (Coman-

do Vermelho), seu núcleo 

financeiro. 
Treze pessoas foram 

presas (mães, irmãs, mu-

lheres e até sogras dos 

bandidos) três suspeitos 

mortos e um PM do Bata-

lhão de Operações Policiais 

Especiais (Bope), baleado. 
O fundo da facção, opera-

do por familiares, financia-

va o roubo de veículos e de 

cargas, compra de drogas 

e armamentos e paga-

mento de propinas.

PMERJ Twitter

Reprodução site emtodolugar.facha.edu.br

Operação conjunta mira ‘indústria’ de roubo de cargas

Vendedores e ambulantes terão pontos fixos na Sapucaí

POR MARCELLO SIGWALT

RIOgaleão Cargo registra 
maior recorde da história
Divisão registrou volume de importações de US$ 131 bilhões em 2024

Por Marcello Sigwalt

2024 ficará marcado na 
história como o ano em que o 
Aeroporto Internacional Tom 
Jobim, o Galeão, colecionou 
o maior número de recordes. 
Que o diga o RIOgaleão Car-
go, que registrou o maior vo-
lume de importações de sua 
existência, ao totalizar um 
montante de US$ 131 bilhões 
que, por sua vez, corresponde a 
59,7 mil toneladas de mercado-
rias importadas e exportadas. 
Este último dado equivale a um 
crescimento de 18% em valor e 
16% em peso, no comparativo 
com 2023.  

Além das marcas excepcio-
nais de movimentação, a ins-
tituição também avançou no 
quesito de eficiência, ao reduzir 
em 9% o tempo médio de per-
manência dos produtos, encur-
tado para 31 horas e 5 minutos.  

Como pano de fundo para 
tal desempenho de ‘céu de 
brigadeiro’, o crescimento do 
aeroporto internacional con-
tou com o impulso decisivo 
do número de voos proce-
dentes dos Estados Unidos e 
da Europa, sem contar aquele 
propiciado pela nova rota car-
gueira da Atlas Air.

O gerente comercial da 
RIOgaleão Cargo, Leandro 
Lopes, considera que a infraes-
trutura moderna e a eficiência 

operacional do terminal foram 
fatores determinantes para 
atrair empresas de diversos se-
tores, o que inclui indústrias de 
outros estados e países. 

Entre os setores que ‘turbi-
naram’ o crescimento do RIO-
galeão Cargo, destaque para 
o transporte Aéreo (+22%); 
petróleo e Gás (+12%); setor 
farmacêutico (+9%). Nesse rol, 
se incluem os setores: automo-
tivo: +102% em valor e +193% 
em peso e têxtil: +57% em va-
lor e +51% em peso; 

Aqui também cabe fazer 

referência à alta expressiva da 
movimentação de cargas do-
mésticas, em que o volume 
transportado pelas três prin-
cipais companhias aéreas na-
cionais nos aeroportos do Rio 
de Janeiro cresceu 40%, com 
expansão de 20,9 mil para 29,2 
mil toneladas. No RIOgaleão 
Cargo, esse crescimento foi ain-
da mais expressivo, chegando a 
177%, em que o volume trans-
portado subiu de 9,1 mil para 
25,1 mil toneladas.

Outro destaque foi aumen-
to da oferta de espaço para 

transporte de cargas nas aero-
naves, que favoreceu a redu-
ção dos custos do frete aéreo 
internacional. Dados do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) atestam que o custo 
do transporte de mercadorias 
recuou 24% nos voos dos Esta-
dos Unidos e 7% nos voos vin-
dos da Europa.

Para o diretor de negócios 
aéreos do RIOgaleão, Patrick 
Fehring, o desafio para 2025 
está relacionado à expansão da 
eficiência e do leque de atuação. 

Reprodução site cartadelogistica

RIOgaleão Cargo colhe os frutos de ganhos mais expressivos na eficiência operacional

Seguros de carros ‘explodem’ 
Disparidade entre apólices pode chegar a 376% no Rio, aponta estudo

Por Marcello Sigwalt

Uma variação que pode 
chegar a 376%, dependendo do 
endereço do dono. O número 
elástico diz respeito à evolução 
do preço do seguro dos carros 
mais visados por assaltantes na 
Região Metropolitana do Rio, 
nos últimos 12 meses, segundo 
estudo elaborado pelo grupo de 
especialistas da Correcta Segu-
ros, ao constatar que o cresci-
mento exponencial de roubos 
tem tornado muito mais caras 
as apólices desse setor. 

Para o administrador da 
Correcta, MBA em Geren-
ciamento de Riscos pela Uni-
versidade Federal Fluminense 
(UFF) e Corretor de Seguros 
registrado na Susep (Superin-
tendência de Seguros Priva-
dos) desde 1991, Bruno Kelly, 
“hoje o número de roubos está 
aumentando muito, mais até 
do que de furto de carros. Um 

aumento expressivo que vem 
aparecendo é na Zona Nor-
te do Rio, o que impacta nas 
cotações. Há 5 ou 6 anos os 
avisos de sinistro eram muito 
menores, hoje estamos lidando 
com uma explosão na quanti-
dade de reclamação do sinistro 

no quantitativo”. 
No período entre a quinta-

-feira passada (31) e o último 
domingo (2), houve registro, 
em média, de 200 roubos de 
veículos por dia no estado, o 
que corresponde a uma alta de 
175%, ante à   média de 2024. 

Por trás da calamidade na segu-
rança pública, segundo a polí-
cia, estaria a estratégia de trafi-
cantes, no sentido de pressionar 
pelo fim das operações em co-
munidades controladas por 
facções criminosas. Pesquisa da 
Federação Nacional de Seguros 
Gerais (Fenseg) aponta que, so-
mente no ano passado, esse tipo 
de crime cresceu 39% em 2024.

Exemplo clássico da dispa-
ridade das apólices, é o valor 
cobrado pelo modelo de carro 
Hyundai HB20, que custa R$ 
3.850,41 em Ipanema (Zona 
Sul), cifra que salta para R$ 
14.621,13 em São Gonça-
lo (Região Metropolitana), 
enquanto que em Duque de 
Caxias (Baixada Fluminen-
se), este sai a R$ 8.542,98 e 
R$ 5.869,41 no Méier (Zona 
Norte). Perfil básico de ví-
tima: masculino, casado, 50 
anos, com garagem em casa e 
no trabalho.  

Reprodução redes sociais

Alta exponencial de roubos de veículos é estratégia do tráfico

Seop inicia demolição 
de prédio no Recreio

A Secretaria de Ordem 
Pública (Seop) iniciou, nessa 
quarta-feira (5), a demolição de 
um prédio residencial de quatro 
pavimentos construído irregu-
larmente na Rua Dr. Raimundo 
Veras, no Recreio dos Bandei-
rantes, área que sofre influência 
do crime organizado. O imó-
vel possuía aproximadamente 
1.700 m² de área construída e 
estima-se um prejuízo de R$ 7 
milhões aos responsáveis pelas 
obras. Dos quatro andares, um 
era de uso comum e os outros 
três tinham oito apartamentos 
por andar e encontravam-se em 
fase de alvenaria com somente 
parte das fachadas emboçadas.

“Essa é mais uma operação 
importante da Prefeitura, por 
meio da Secretaria de Ordem 
Pública, para demolir constru-

ções ilegais. O que a gente en-
contra aqui é uma obra feita às 
pressas, frágil e o resultado disso 
é colocar a vida das pessoas em 
perigo, em risco. Por isso, o nos-
so trabalho preventivo é fazer a 
demolição antes de qualquer 
ocupação desse prédio. Nosso 
objetivo com essas demolições 
é preservar principalmente a 
vida das pessoas, organizar a ci-
dade e, na medida das suas atri-
buições, ajudar na segurança 
pública, combatendo lavagem 
de dinheiro que muitas vezes 
o mercado ilegal proporciona 
para esses grupos criminosos”, 
destacou o secretário de Ordem 
Pública, Brenno Carnevale.

A construção vinha sendo 
fiscalizada desde o início das 
obras, sendo embargada em 
março de 2024.

Comlurb incentiva coleta 
seletiva em feira livre

A Comlurb promove, neste 
sábado (8), a campanha de in-
centivo à coleta seletiva na feira 
livre da Rua do Rocha, no bair-
ro de mesmo nome, na Zona 
Norte. A campanha começou 
em março de 2023, em pontos 
de grande visibilidade das zo-
nas Norte, Sul, Central e Oeste, 
com foco direcionado às praças 
e às praias. 

Desde o ano passado, as 
ações se concentram nas feiras 
livres de todas as regiões da 
cidade.

Durante a campanha, são 
distribuídos panfletos informa-
tivos, e técnicos tiram dúvidas e 
orientam a população. A coleta 
seletiva atende a 117 bairros da 
cidade. Todo o material é entre-
gue gratuitamente a 29 coope-
rativas de catadores, que fazem 

a separação e comercializam 
os produtos. O lixo reciclável 
garante assim trabalho e renda 
aos cooperativados, benefician-
do cerca de 450 famílias.

Atualmente, o recolhimen-
to porta a porta é feito uma vez 
por semana, em dias alternados 
aos da coleta domiciliar. 

A população pode se informar 
sobre o dia e o horário da coleta em 
cada rua na página do serviço. 

Caso a rua não esteja incluí-
da, o pedido de inclusão pode 
ser feito pela central de atendi-
mento 1746 da Prefeitura.

Para que o ciclo da recicla-
gem obtenha êxito, cada vez 
maior, é fundamental que os 
moradores contribuam efetiva-
mente com esse processo, por 
meio da separação do lixo em 
suas residências.  
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Nova Iguaçu revitaliza 
mais uma Clínica da Família
Unidade de saúde foi entregue à população na terça-feira (4)

A Clínica da Família Do-
lores Delfino Gomes (antiga 
UBS da Prata) está de cara 
nova. A unidade foi totalmen-
te revitalizada e entregue pela 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SEMUS) à população nesta 
terça-feira (4). A unidade re-
cebeu novos mobiliários, pas-
sou por processo de pintura, 
ampliação do espaço de tria-
gem, melhorias estruturais e 
de refrigeração. Em média, são 
feitos 3 mil atendimentos por 
mês no espaço.

O local oferece atendimen-
tos médicos de cardiologia, 
clínica médica, pediatria, neu-
ropediatria e ginecologia, além 
de consultas com dentista, va-
cinação, marcação de exames 
e suporte de enfermagem. O 
prefeito Dudu Reina visitou as 
instalações da unidade de saú-
de ao lado do secretário mu-
nicipal de Saúde, Luiz Carlos 
Nobre Cavalcanti.

“Revitalizar as Clínicas da 
Família é uma de nossas me-
tas, pois sabemos que essas 
unidades são essenciais para 
garantir o acesso à saúde de 
qualidade para a população. 
Com as melhorias, vamos 
oferecer um atendimento de 
maior qualidade, fortalecen-
do a atenção básica e cuidan-
do de cada cidadão de Nova 

Iguaçu”, destaca o prefeito.
Essa é a 18ª unidade da 

Atenção Primária em saúde de 
Nova Iguaçu que passou pelo 
processo de revitalização, que 
acontece desde maio de 2024. 
As outras 17 unidades entre-
gues foram nos bairros: Caon-
ze, Vila Tânia, Vila Operária, 
Policlínica Dirceu de Aquino 
(Austin), Geneciano, Super 
Clínica Darcy Soares (Morro 
Agudo), Rio D’Ouro, Jace-
ruba, Júlia Távora, Rolândia, 
Parque Todos os Santos, Val-
verde, Corumbá, Vila de Cava, 

Figueira, Eraldo Sardinha 
(Cacuia) e Palhada.

“Essa é uma clínica refe-
rência para os moradores da 
região da Prata, que passou por 
melhorias estruturais com uma 
nova ambientação. Iniciamos o 
projeto de revitalização com o 
objetivo de alcançar as unida-
des de saúde da atenção básica 
e do atendimento especializa-
do de todos os bairros de Nova 
Iguaçu”, ressalta Luiz Carlos.

Morador da região há 36 
anos, Alex Cozentino Dias, 
de 51 anos, foi atendido para 

consulta com um clínico geral 
e gostou da reforma. “Venho 
aqui para tudo o que preciso e 
sempre consigo atendimento. 
Cheguei aqui hoje e achei que 
ficou bem bonita’’, relatou Alex.

Já a professora Érica Foly, 
de 48 anos, esteve pela pri-
meira vez com a filha Sofia, 
de 19 anos, e ficou encantada. 
“Assim que eu cheguei, o aten-
dimento foi bem acolhedor. 
Ver essas melhorias são impor-
tantes para quem frequenta a 
clínica e também para o nosso 
bairro”, comentou.

Prefeitura de Nova Iguaçu

A Clínica da Família foi completamente revitalizada para melhor atender a população

inscrição aberta para 4º Prêmio Fenig destaque
Estão abertas as inscrições 

para o 4º Prêmio Fenig Desta-
que de 2024, que premiará ini-
ciativas em 12 categorias, sendo 
11 delas decididas por votação 
pública. O evento, promovido 
pela Prefeitura de Nova Iguaçu, 
por meio da Fundação Edu-
cacional e Cultural de Nova 
Iguaçu (FENIG) com apoio da 
Secretaria Municipal de Cul-
tura (SEMCULT), tem como 
objetivo reconhecer e incenti-
var ações que contribuem para 
o desenvolvimento social, cul-
tural, educacional e econômico 
da cidade. O edital completo 

foi publicado no Diário Oficial 
desta quarta-feira (5).

Nesta edição, as categorias 
incluem: meio ambiente, co-
municação social, redes e par-
cerias, empreendedorismo, 
cultura, educação, esporte, 
apresentações artísticas, res-
ponsabilidade social, literatu-
ra e inovação e tecnologia. A 
exceção é a categoria “Laranja 
da Terra”, que, por ser hono-
rífica, não será submetida à 
votação. Podem se inscre-
ver pessoas físicas, jurídicas 
e coletivos informais, sendo 
permitida apenas uma candi-

datura por categoria. Os três 
primeiros colocados em cada 
área serão premiados.

“Em 2021, 2022 e 2023, a 
votação popular contemplou 
um total de 79 personalidades, 
ações e instituições que rece-
beram os troféus e ganharam 
reconhecimento e visibilidade 
de suas boas práticas na nossa 
cidade, valorizando quem faz 
a diferença”, afirma Miguel Ri-
beiro, presidente da FENIG.

As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas até o dia 18 
de fevereiro, através do edital e 
do formulário online disponí-

vel. A votação será de 1º a 16 de 
março, com a premiação mar-
cada para o dia 27 de março, 
no Complexo Cultural Mario 
Marques, em Nova Iguaçu.

Em caso de dúvidas, os can-
didatos podem ser atendidos 
presencialmente na FENIG, 
localizada na Rua Governador 
Portela, 812, 2º andar, no Cen-
tro de Nova Iguaçu, de segunda 
a sexta-feira, das 10h às 17h.

O edital e o formulário on-
line encontram-se disponíveis 
no link: https://www.novai-
guacu.rj.gov.br/fenig/pre-
miofenigdestaque2024/.

Prefeito de itaguaí participa de 
reunião para fomentar o turismo

Unir forças pelo turismo 
na Costa Verde: esse foi o 
lema na reunião entre prefei-
tos de Angra do Reis, Paraty, 
Mangaratiba, Rio Claro e Ita-
guaí que aconteceu no final 
da tarde da terça-feira (4), na 
prefeitura de Itaguaí.

Os prefeitos Haroldo Jesus 
(interino – Itaguaí); Luiz Clau-
dio (Mangaratiba); Babton 
Biondi (Rio Claro); Cláudio 
Ferreti (Angra dos Reis) reafir-
maram o compromisso de atua-
rem juntos em prol do turismo 
da região. O prefeito de Paraty, 
Zezé Porto, não pôde compare-

cer, mas enviou o secretário de 
Turismo, Eduardo Calegário 
Mello, para representá-lo.

Esta foi a segunda reunião 
para tratar de um Consórcio 
Intermunicipal de Turismo da 
Costa Verde, uma iniciativa que 
partiu do prefeito de Angra. O 
primeiro encontro para tratar 
do tema aconteceu naquela ci-
dade, no dia 16 de janeiro. A 
proposta de Ferreti é integrar 
os destinos e fazer com que o 
turista permaneça mais tempo 
na região.

Além disso, a ideia inclui 
trabalhar a Costa Verde como 

um só produto, principal-
mente fora do país. A força 
política pode alavancar inves-
timentos e políticas públicas 
específicas, além de atrair no-
vos negócios.

Haroldo Jesus, prefeito in-
terino de Itaguaí, celebrou o 
encontro: “Juntos com certeza 
temos mais condições de criar 
políticas públicas mais eficien-
tes para dinamizar o turismo 
na região e assim promovermos 
desenvolvimento. A cadeia do 
turismo é muito poderosa para 
movimentar a economia, e to-
dos têm a ganhar com isso”.

Agenda no Ministério
Na próxima semana os 

chefes do Executivo vão par-
ticipar do Encontro Nacio-
nal dos Prefeitos, em Bra-
sília, e devem aproveitar a 
ocasião para se reunir com o 
Ministro do Turismo, Celso 
Sabino. Em pauta, a criação 
do Consórcio e a busca pelo 
apoio da pasta federal para 
que haja um impulso no tu-
rismo da região.

Para a criação do Consór-
cio, os municípios vão enca-
minhar para as suas respectivas 
Câmaras Municipais.

Rui Okada/Comunicação PMI

Prefeito interino de Itaguaí, Haroldo Jesus, participou da reunião com outros prefeitos e o secretário de Turismo de Paraty

CORREIO DA BAIXADA

Inscrição para concurso da 
SEMCONGER termina dia 10

Torre de Segurança passa 
no primeiro teste

Segurança para Duque de Caxias

Edital no site

Oportunidade em Nova Iguaçu

O prazo para se candida-
tar ao concurso público 
para a Secretaria Muni-
cipal de Controle Geral 
(SEMCONGER) de Nova 
Iguaçu está chegando ao 
fim. Os interessados têm 
até a próxima segunda-
-feira (10) para concluir a 
inscrição. São 20 vagas 
imediatas para cargos de 
nível superior, técnico e 
médio, além da formação 

de cadastro reserva.
As provas estão previs-

tas para o dia 9 de março. 
Todos os inscritos partici-
parão de uma prova obje-
tiva de múltipla escolha, 
de caráter classificatório e 
eliminatório. 

Para ser aprovado, o 
candidato deve alcançar, 
no mínimo, 50% de apro-
veitamento dos pontos na 
avaliação.

Entre o momento no qual o 
fogo foi avistado e a chega-
da do Corpo de Bombeiros, 
passaram-se 15 minutos. 
De acordo com informa-
ções do diretor operacional 
do Consórcio Intermunici-
pal de Segurança Pública 
da Baixada Fluminense 
(CISPBAF), Diego Berg, o 
fogo foi avistado às 10h47 
e em seguida o Corpo de 
Bombeiros e Guardas Mu-
nicipais foram avisados. 
Os guardas chegaram às 
10h54 e os bombeiros às 
11h02. A rapidez no atendi-

mento evitou que o fogo 
se propagasse. A equipe da 
Guarda Municipal isolou o 
local, na rua Marechal Deo-
doro, 50 metros distante de 
onde a Torre está instalada, 
na Praça Roberto Silveira, 
no Bairro 25 de Agosto, e 
logo depois os bombei-
ros chegaram, iniciando 
o combate ao incêndio. A 
Torre de Segurança con-
ta com seis câmeras e um 
botão que serve para a po-
pulação acionar os agentes 
que trabalham no CISPBAF 
em caso de emergência.

A Torre é mais um equi-
pamento que auxilia as 
forças de segurança do 
município.

A segurança da popu-
lação é uma preocupação 
do Prefeito Netinho Reis, 
que trabalha para me-
lhorar a vida dos duque-
-caxienses e é mais uma 
parceria entre a Prefeitu-

ra de Duque de Caxias e o 
Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, que contribui 
para o bem-estar da po-
pulação da cidade. 

Caso o equipamento 
seja aprovado, o uso será 
ampliado e uma série de 
torres será instalada nas 
ruas e bairros de Duque 
de Caxias.

O candidato interessado 
nas vagas do concurso 
para a SEMCONGER po-
derá se inscrever para até 
dois cargos, desde que se-
jam para turnos distintos 
das provas.

É uma oportunidade 
espetacular para quem 
busca estabilidade e pro-
cura contribuir para o 

avanço de Nova Iguaçu 
com muito trabalho e pro-
atividade.

O edital pode ser confe-
rido por meio do link: https://

www.novaiguacu.rj.gov.br/

semconger/wp-content/

uploads/sites/10/2024/12/

p m n i _ d e _ 2 0 - 1 2 -

2024_-_sexta-feira_-_fi-

nal_19045003.pdf.

As vagas oferecidas pelo 
concurso são para os car-
gos de analista de con-
trole interno de proje-
tos, analista de controle 
interno jurídico, auditor 
municipal de controle 
interno, técnico progra-
mador de computação 
e técnico de controle in-
terno. Os salários variam 

de R$ 3.315,69 (técnico 
de controle interno) a R$ 
7.327,10 (auditor munici-
pal de controle interno), 
além do auxílio transpor-
te e outros benefícios.

A taxa de inscrição 
varia conforme o cargo, 
sendo R$ 70,00 para nível 
superior e R$ 57,50 para 
nível técnico e médio.

Prefeitura de Nova Iguaçu

Prefeitura de Duque de Caxias

Inscrições para o concurso terminam na segunda (10)

Projeto visa aumentar segurança em Duque de Caxias
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A Prefeitura por meio da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico, realizou nesta 
terça-feira (4), o Espaço do 
Empreendedor na Feira, um 
ambiente montado no Espaço 
do Feirante, na feira do Centro, 
para oferecer aos comerciantes 
uma oportunidade para se regu-
larizarem como Microempreen-
dedor Individual. O Espaço 
ofereceu serviços de abertura e 
regularização do MEI, Inscrição 
estadual e Domicílio Eletrônico 
Trabalhista (DET). 

A ação foi realizada com 
foco no feirante, porém, a Se-
cretaria de Desenvolvimento 
também oferece o Espaço do 
Empreendedor para que todos 
os empresários de Petrópolis 
possam contar com serviços 
como: Declaração Anual de 
Faturamento (DASN), forma-
lização do MEI, adesão ao par-
celamento do SIMEI, alterações 
de dados cadastrais do CCMEI, 
baixa do MEI,  impressão da 
DAS mensais, consulta de viabi-
lidade e realização e orientações 
de Negócios. “Estamos traba-
lhando para que o empreende-
dor local saiba que pode contar 
com as nossas equipes para 
seguir se desenvolvendo”, fina-
liza o secretário. O Espaço do 
Empreendedor está disponível 
presencialmente de segunda a 
sexta, das 9h às 17h, no Hiper-
shopping, Alto da Serra, pelo 
whatsapp (24) 2242-8750, ou 
telefone (24) 2246-8536.

Petrópolis 

promove 

evento 

econômico

Petrópolis vai ganhar um 
Plano Municipal de Educação 
Ambiental, com o objetivo de 
envolver a população em ações 
educativas. A proposta, que visa 
tornar a cidade mais consciente 
e sustentável, foi discutida du-
rante uma reunião entre repre-
sentantes de diversas secretarias 
municipais, da Comdep e o do 
Conselho Municipal de Meio 
Ambiente (Comdema).

“O plano perpassa os mu-
ros das escolas e ganha as co-
munidades. O nosso objetivo 
é que ele seja um plano de 
ação executivo, não somente 
pela Comdep, mas por di-
versos órgãos e secretarias. 
Precisamos integrar esforços 
para atingir todos os públicos 
e sensibilizar a população de 
maneira efetiva”, afirmou o 
prefeito Hingo Hammes.

Durante a reunião, foram 
discutidas as contribuições das 
secretarias de Meio Ambiente, 
Educação, Saúde e Proteção e 
Defesa Civil, além do Com-
dema, que conta com uma 
Câmara Técnica de Educação 
Ambiental. “Precisamos unir 
e reunir esforços para saber 
para qual público queremos 
falar e de que forma podemos 
atingir cada um. O importan-
te é que, juntos, poderemos 
realizar ações significativas 
de educação ambiental na ci-
dade”, disse o vice-prefeito e 

secretário de Meio Ambiente, 
Albano Filho Baninho.

A presidente da Comdep, 
Fernanda Ferreira, destacou o 
papel das ações educativas em 
todas as faixas etárias. “Desde 
as crianças da Educação Infan-
til, que estamos preparando 
uma metodologia própria com 
atividades interativas e lúdicas, 
até os idosos, que também são 
um público importante nas 
nossas ações nas comunidades. 
Queremos que todos partici-
pem e se engajem em práticas 
como a coleta seletiva, com-
postagem e a conscientização 
sobre o descarte correto de re-
síduos”, afirmou.

Para Bárbara Pellegrine, 
presidente do Comdema, a in-
tegração entre os diversos ór-

gãos e entidades é essencial. “É 
fundamental que haja uma in-
tegração e uma união de forças 
entre os órgãos envolvidos, para 
que possamos dividir as atri-
buições e partir para as ações. 
O objetivo é sensibilizar a po-
pulação petropolitana sobre a 
importância da preservação da 
natureza e de como cada um 
pode contribuir para melhorar 
nossa cidade”, comentou.

O plano de educação am-
biental se configura, segundo a 
presidente da Comdep, como 
uma política pública interse-
torial, com ações que buscam 
transformar a conscientização 
e os hábitos da população em 
relação ao meio ambiente, tor-
nando Petrópolis uma cidade 
mais sustentável.

Prefeitura inicia 
elaboração de Plano de 
educação ambiental

Ascom/PMP

Proposta visa tornar a cidade mais consciente e sustentável

Ônibus da Turp envolvido 
em acidente estava irregular
Licenciamento de 2024 está atrasado e a idade máxima está ultrapassada

Por Gabriel rattes

Na noite desta quarta-feira 
(05), um grave acidente envol-
vendo um carro e um ônibus 
da empresa Turp Transporte, 
deixou pelo menos duas pes-
soas feridas na região da Pos-
se, em Petrópolis. Segundo a 
empresa, testemunhas que es-
tavam no local afirmaram que 
o veículo particular invadiu a 
contramão da pista em alta ve-
locidade. O Correio Petropo-
litano apurou a documenta-
ção do coletivo, e constatamos 
que o licenciamento de 2024 
está atrasado e que a idade má-
xima de circulação está ultra-
passada, já que foi fabricado 
em 2012. Há uma resolução 
da Companhia Petropolita-
na de Trânsito e Transportes 
(CPTrans) que prevê que ôni-
bus do tipo padron e conven-
cional podem ter no máximo 
11 anos de uso.

O coletivo 711 estava a ca-
minho do Terminal Itaipava 
quando ocorreu o acidente na 
Estrada União e Indústria, na 
altura do número 28.700. O 
Corpo de Bombeiros foi acio-
nado às 21h50. A Prefeitura 
de Petrópolis, por meio da 
Secretaria de Saúde, informou 
que o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
prestou socorro a duas vítimas. 
Um homem de 40 anos sofreu 
ferimentos moderados e foi le-
vado ao Hospital Santa Teresa, 
no Bingen. A segunda vítima, 
que estava no ônibus, foi enca-
minhada para a Unidade Pré-
-Hospitalar Alcides Carneiro, 
no distrito de Pedro do Rio.

Em nota, a empresa Turp 
informou que está apurando as 
possíveis causas do acidente, en-
volvendo o ônibus que operava 
a linha 711 – Posse. “A Turp 
Transporte ressaltou também, 

que o trecho do ocorrido, na 
Estrada União e Indústria, en-
tre o Maanaim e Sumidouro, é 
um ponto crítico de acidentes, 
devido à falta de iluminação e a 
necessidade de melhorias na si-
nalização do trecho”, diz a nota 
enviada à imprensa.

Irregularidades
A CPTrans possui uma re-

solução que estabelece a vali-
dade dos veículos de transporte 
público da cidade. Segundo essa 
norma, ônibus do tipo padron 
e convencional podem operar 
no município por no máximo 
11 anos, e micro-ônibus por até 
8 anos. Como o ônibus envol-
vido no acidente foi fabricado 
em 2012, ele ultrapassa em dois 
anos a idade máxima permitida. 

Além disso, o site do Detran.RJ 
indica apenas o pagamento do 
licenciamento de 2023, o que 
aponta outra irregularidade.

Apesar da nota enviada à 
imprensa, a Turp Transporte 
não explicou por que o veículo 
irregular estava circulando em 
Petrópolis.

Linhas da Petro Ita
Em setembro de 2024, após 

o ex-prefeito Rubens Bomtem-
po ter declarado a caducidade 
do contrato com a Petro Ita, 
outras empresas de ônibus 
da cidade passaram a operar 
as linhas que antes eram da 
companhia. A Turp Transpor-
te é uma dessas empresas. No 
entanto, em uma entrevista 
para o Correio Petropolitano 

Debate em outubro do mes-
mo ano, Bomtempo havia afir-
mado que publicaria o edital 
de licitação para a concessão 
definitiva dessas linhas. Até 
agora, porém, essa licitação 
não aconteceu, e os serviços 
continuam sendo prestados de 
forma emergencial, sem previ-
são de licitação.

A CPTrans, atual respon-
sável pela fiscalização do trans-
porte público, não respondeu 
às nossas perguntas sobre a 
última vistoria no coletivo de 
prefixo 6305 (envolvido no 
acidente de quarta-feira). Tam-
bém tentamos obter informa-
ções sobre o futuro das linhas 
antes operadas pela Petro Ita, 
mas não recebemos retorno até 
o fechamento da matéria.

Reprodução/Redes Sociais

Ônibus do tipo padron e convencional podem ter no máximo 11 anos de uso

PETROPOLITANAS

1ª reunião da Serra Verde 
Imperial é realizada

Justiça mantém diplomação 
do PL em Petrópolis

Valores distribuídos

Registros até o momento

Combate à dengue em Petrópolis

A Serra Verde Imperial - 
Instância de Governança 
Regional (IGR) formada 
por cinco municípios: Pe-
trópolis, Teresópolis, Nova 
Friburgo, Guapimirim e 
Cachoeiras de Macacu - 
realizou esta semana sua 
1ª reunião do ano. Com 
o objetivo de promover 
ações conjuntas para ala-
vancar o turismo da re-
gião, o encontro aconte-

ceu em Friburgo e reuniu 
os secretários das cidades 
participantes. Entre as 
deliberações do IGR, está 
a participação conjunta 
em feiras do setor, onde 
os cinco municípios utili-
zarão um único estande 
para promover seus atra-
tivos. A IGR é uma orga-
nização que envolve o 
poder público e os atores 
privados dos municípios.

O juiz da 29ª Zona Eleito-
ral de Petrópolis, Ronald 
Pietre, considerou impro-
cedente a ação do Mi-
nistério Público Eleitoral, 
que pedia a cassação dos 
mandatos do vereador 
Octávio Sampaio (PL) e 
dos suplentes do Partido 
Liberal, por fraudes em 
cotas femininas e negras 
durante o pleito de 2024. 
A denúncia chegou ao 
MPRJ no dia 23/09/2024, 
pouco antes do 1º turno. 

Na decisão, o juiz alegou 
que o cálculo das cotas é 
feito em âmbito nacional. 
“... não há como a Justiça 
Eleitoral inferir a deso-
bediência aos percentu-
ais estabelecidos para o 
repasse às candidaturas 
femininas e de pessoas 
negras, especialmente 
porque a previsão é de 
que o cálculo se dará em 
âmbito nacional e as pres-
tações de contas não fo-
ram totalmente julgadas”.

A denúncia ao MPRJ foi 
encaminha por um Már-
cio Arruda, um dos candi-
datos a vereador pelo pró-
prio PL e que não recebeu 
recursos. De acordo com 
as informações no portal 
do Tribunal Superior Elei-
toral, das 16 candidaturas, 
Octávio Sampaio, Marcelo 
Lessa e Marcelo Ramos, 

foram os candidatos que 
mais receberam verba 
para as campanhas elei-
torais. Somando os três 
candidatos, os valores  
disponibilizados superam 
os R$940 mil. Apesar do 
alto valor investido nos 
apenas Octávio Sampaio 
assumiu um cargo no le-
gislativo petropolitano.

O último Levantamen-
to de Índice Rápido para 
Aedes aegypti (LIRAa) de 
2025, realizado no início 
de janeiro, apontou um 
Índice de Infestação Pre-
dial (IIP) de 0,52%, con-
siderado satisfatório, já 
que o Ministério da Saúde 
preconiza índice inferior 
a 1% como baixo risco de 

infestação do mosquito. 
Durante o levantamento, 
os agentes identificaram 
41 imóveis com focos po-
sitivos e 58 depósitos com 
larvas do Aedes aegypti. 
Os depósitos predomi-
nantes identificados fo-
ram vasos, pratos, frascos 
com plantas e bebedou-
ros para animais.

Agentes de Combate às 
Endemias (ACE) e da De-
fesa Civil estiveram nesta 
quinta-feira (6) em pelo 
menos três pontos da ci-
dade de Petrópolis para 
orientar a população 
sobre a importância de 
combater os criadouros 
do mosquito da dengue. 
Eles distribuíram panfle-

tos com orientações para 
a população na rodoviária 
do Bingen, no Terminal 
de Integração do Itama-
rati e no calçadão do Ce-
nip, no Centro da cidade. 
Os agentes seguem ainda 
com visitas domiciliares 
para identificar novos fo-
cos. Em janeiro foram vi-
sitados 56.188 domicílios.

Ascom PMP

Divulgação/Ascom CMP

Encontro foi realizado em Nova Friburgo

Octávio Sampaio foi o único eleito pelo partido

POR REDAÇÃO
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Prazo de 90 dias para regularização

Manutenção noturna na área urbana

A Secretaria Municipal de 
Segurança, Ordem Pú-
blica e Mobilidade de Te-
resópolis deu início nes-
ta quinta-feira, (06/02), à 
Operação Caça Fio. O ob-
jetivo é a retirada de cabos 
de telefonia, de energia 
elétrica e de internet insta-
lados desordenadamente 
nos postes, causando po-

luição visual e oferecendo 
risco à segurança e à mo-
bilidade de quem circula 
pelas vias públicas. Acom-
panhada pelo Prefeito 
Leonardo Vasconcellos 
e o secretário municipal 
Sérgio Mauro Louzada, a 
operação começou pela 
Calçada da Fama, no cen-
tro da cidade.

Segundo Sérgio Mau-
ro, a meta é acabar com 
o emaranhado de fios e 
cabos existentes em vá-
rios locais. “Muitos estão 
soltos, inutilizados ou 
pendurados de forma ir-
regular. Começamos hoje 
a notificar as empresas, 
dando prazo de 90 dias 
para se regularizarem. Do 

contrário, serão multa-
das”, informou. 
“Vamos eliminar todos os 
fios inativos, obsoletos e 
irregulares. A ação come-
ça pela Várzea, mas será 
levada a todos os bairros. 
Vamos acabar com a de-
sordem e organizar a ci-
dade”, garantiu o Prefeito 
Leonardo Vasconcellos.

As ações noturnas de 
zeladoria da Secretaria 
Municipal de Obras e 
Serviços Públicos foram 
realizadas em cinco ruas 
do bairro Agriões, na área 
urbana: Coronel Anto-

nio Santiago, Professora 
Carmem Gomes, Urua e 
Vereador José Elias Za-
quem. Roçada, varrição e 
remoção de resíduos fo-
ram alguns dos serviços 
feitos.

Divulgação

Objetivo é retirada de cabos instalados desordenadamente

POR REDAÇÃO

Operação Caça Fio: ações para 
combater a poluição visual

CORREIO SERRANO

Meio Ambiente I

Meio Ambiente III

Vereador destaca ponto turístico

Meio Ambiente IV

Meio Ambiente II

INVESTIMENTO 

EM TURISMO

O vereador de 
Três Rios, Profes-
sor Flávio, esteve 
nesta semana na 
Secretaria Esta-
dual de Turismo 
para uma reunião 
com o secretário 
Gustavo Tutu-
ca e o chefe de 
gabinete Fernando 
Costa. O encontro teve como foco discutir projetos 
voltados para o fortalecimento do turismo em Três 
Rios, um setor estratégico para o desenvolvimento 
econômico da cidade. 

A Secretária Yasmin Al-
buquerque e a equipe da 
Secretaria de Meio Am-
biente de Areal estiveram 
na propriedade da Viníco-
la Arouca, no bairro Vila 
Dantas, para dar início ao 
primeiro processo de res-
tauração do projeto Areal 
Reflorestando. 

A propriedade do Arouca 
foi a primeira terra cadas-
trada e contemplada por 
este projeto. O processo 
de reflorestamento, inicia-
do na quarta (05), conta-
rá com monitoramento e 
acompanhamento contí-
nuo por técnicos especia-
listas durante quatro anos.

Flávio destacou o Morro do 
Anjo, localizado próximo à 
torre, como um dos pon-
tos turísticos com grande 
potencial na região. Segun-
do ele, com revitalização e 
infraestrutura adequada, 
o local pode se tornar um 
atrativo para visitantes e fo-

mentar ainda mais o turis-
mo no município. “Três Rios 
tem um potencial enorme 
para o turismo, e investir 
nisso significa movimentar 
a economia, gerar empre-
gos e valorizar nossas ri-
quezas naturais e culturais”, 
afirmou o vereador.

Para aqueles que te-
nham interesse em ca-
dastrar sua propriedade 
para restauração gratui-
ta de áreas degradadas, 
basta entrar em contato 
com a Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente 
através do Whatsapp: 
(24) 99250-7792.

10 mil metros quadrados 
de área verde degradada 
serão reflorestados gratui-
tamente por especialistas. 
O projeto é uma iniciativa 
da Prefeitura, que conecta 
proprietários de terras com 
áreas a serem restauradas 
e empreendedores com 
compromissos ambientais. 

Ascom/CVTR

Articulação com Governo Estadual 

Condema realiza primeira reunião em Terê
Foi realizada nesta quarta-fei-

ra (5), no Teatro Municipal de 
Teresópolis, a primeira reunião 
do Conselho Municipal de Meio 
Ambiente (Condema). Em pauta, 
a apresentação do novo secretá-
rio de Meio Ambiente, Coronel 
Leonardo Maia, e de sua equipe, 
além das conquistas obtidas pela 
secretaria durante o primeiro mês 
de gestão.

Durante o encontro, foi feito 
um panorama dos avanços já al-
cançados e das metas a serem atin-

gidas. Foram discutidas iniciativas 
e projetos, como o programa ‘Tere-
sópolis Sustentável’, com a meta de 
transformar a cidade em um mo-
delo de preservação e sustentabili-
dade, o programa estadual ‘Limpa 
Rio’, que segue com a limpeza e o 
desassoreamento de rios e galerias 
nas áreas urbanas e rurais do mu-
nicípio. Também foi mencionado 
o ‘Limpa Rio Margens’, que con-
templa a revitalização de equipa-
mentos às margens dos rios, como 
as praças Juscelino Kubitschek, ao 

lado da Casa de Cultura Adolpho 
Bloch, em Araras, e a Praça Ilha do 
Caxangá, no Caxangá.

Outro ponto abordado foi a 
questão do licenciamento, onde 
a SMMA tinha em aberto um 
passivo de quase 250 processos 
pendentes de análise. Foi feito um 
diagnóstico e, atualmente, não há 
mais processos em aberto. Além 
disso, foi pontuado sobre a questão 
do ‘lixão’ do Fischer, ressaltando 
que a secretaria segue trabalhando 
para receber a verba de R$ 5 mi-

lhões em recursos destinados pelo 
Governo do Estado para a reme-
diação do local.

“Essa é uma reunião de extre-
ma importância para promover 
um diálogo construtivo entre o 
poder público e a sociedade civil 
na elaboração de políticas públi-
cas. Aqui apresentamos um ba-
lanço das ações que vêm sendo 
realizadas, além de outras pautas 
pertinentes à nossa área”, destacou 
o secretário de Meio Ambiente, 
Coronel Leonardo Maia.

Veículos escolares passam 
por vistoria em Teresópolis
Ação faz parte do processo de renovação semestral da frota

A Secretaria Municipal de 
Segurança, Ordem Pública e 
Mobilidade de Teresópolis, 
realizou nestas quinta (6) e 
fará também nesta sexta-feira 
(7), na Praça Olímpica Luís de 
Camões, no centro da cidade, a 
vistoria das vans que prestam o 
serviço de transporte escolar no 
município. A fiscalização faz 
parte do processo de renovação 
semestral obrigatória do Ter-
mo de Autorização do Serviço, 
o Alvará de Funcionamento. 
As medidas atendem tanto o 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), como a Lei Municipal 
2.491/2006, que regulamenta a 
atividade em Teresópolis.

Itens vistoriados na 
fiscalização 

Os agentes da Coordenado-
ria de Engenharia de Tráfego e 
da Divisão de Trânsito e Conces-
sões, da Secretaria Municipal de 
Segurança Pública, vistoriam o 
funcionamento de todos os equi-
pamentos de segurança, como 
cintos de segurança e extintores 
de incêndio. A parte técnica das 
vans também é avaliada, como 
luz de freio, espelhos e o estado 
dos pneus. O foco principal da 

ação é melhorar o serviço pres-
tado pelos motoristas das vans, 
visando à segurança das crianças 
que utilizam este tipo de trans-
porte e também do condutor.

Documentos 
nessessários para 
renovação

Os documentos necessários 
são: certidão negativa do conces-
sionário e do motorista, Carteira 
Nacional de Habilitação (piloto 
e concessionário), comprovante 

de residência atual (piloto e con-
cessionário), laudo do INME-
TRO, certificado de aferição do 
tacógrafo e cópia do documento 
do veículo vistoriado.

Os motoristas que não com-
pareceram à vistoria devem se 
dirigir ao Protocolo Geral da 
Prefeitura (Av. Feliciano Sodré, 
675, 1º piso, Várzea) para dar 
entrada no pedido de vistoria. 
A fiscalização dos veículos que 
fazem transporte escolar come-
ça na próxima semana. Quem 

estiver irregular, sofrerá as san-
ções cabíveis, como aplicação 
de multa, perda de pontos na 
Carteira Nacional de Habilita-
ção e suspensão da permissão 
para atuar no serviço.

Para informações, os per-
missionários podem se dirigir à 
Coordenadoria de Engenharia 
de Tráfego (Av. Lúcio Meira, 
375 - 2º piso – Várzea - Centro 
Administrativo Municipal – 
Antigo Fórum) ou enviar e-mail 
para cet@teresopolis.rj.gov.br.

Jorge Maravilha

O objetivo da ação é garantir segurança aos estudantes durante as viagens

Durante a primeira sessão 
ordinária desta terça-feira, dia 
04, os vereadores votaram as 
comissões permanentes para 
o biênio 2025/2026. Aprova-
das por unanimidade, as Co-
missões permanentes tem o 
objetivo de proporcionar uma 
votação mais justa e democrá-
tica, onde os integrantes anali-
sam o projeto antes que sejam 
encaminhados para votação no 
plenário. 

Sendo assim, um único pro-
jeto pode passar por várias co-
missões antes de ir à votação.  

A mesa diretora é compos-
ta pelos vereadores: presidente 
Jonas Mascarenhas Macedo 
( Jonas Dico); vice-presidente: 
Anderson Bento de Medeiros 
(Professor Anderson Muriço-
ca); 2º vice-presidente Van-
derson Travassos; 1º secretário 
Professor Flavio e 2º secretário 
Tonico Coelho. 

Já a composição das 
comissões permanentes 
é a seguinte:
 Comissão Permanente de 
Constituição, Justiça, Redação 
Final e Honrarias
Presidente: Professor Flavio 
Duarte
Relator: Professor Anderson 
Muriçoca
Secretário: Tonico Coelho
1º suplente: Delsinho
 
Comissão Permanente Finan-
ças e Orçamento e Tomada de 
Contas
Presidente: Professor Erquinho

Relator: Tonico Coelho
Secretário: Professor Flavio 
Duarte
1º suplente: Vanderson Tra-
vassos
 
Comissão Permanente de Ética 
e Decoro Parlamentar
Presidente: Professor Anderson 
Muriçoca
Relator: Delsinho
Secretário: Professor Erquinho
1º suplente: Ana Clara Araújo
 
Comissão Permanente Obras 
Públicas, Fiscalizações e Con-
tratos
Presidente: Delsinho
Relator: Professor Erquinho
Secretário: Miúdo
1º suplente: Careca do Projeto
 
Comissão Permanente de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia
Presidente: Professor Flavio 
Duarte

Relator: Professor Anderson 
Muriçoca
Secretário: Bia Bogossian
1º suplente: Rafael Silva
 
Comissão Permanente de 
Saúde
Presidente: Professor Erquinho
Relator: Tonico Coelho
Secretário: Luiz Alberto Barbosa
1º suplente: Ana Clara Araújo
 
Comissão Permanente de Meio 
Ambiente e Agricultura
Presidente: Delsinho
Relator: Miúdo
Secretário: Bia Bogossian
1º suplente: Vanderson Travassos
 
Comissão Permanente Cultura 
e Turismo
Presidente: Professor Anderson 
Muriçoca
Relator: Professor Flavio Duarte
Secretário: Tonico Coelho
1º suplente: Bia Bogossian

Comissão Permanente de Es-
porte e Lazer
Presidente: Professor Anderson 
Muriçoca
Relator: Professor Flavio Duarte
Secretário: Tonico Coelho 
1º suplente: Rafael Silva
 
Comissão Permanente de De-
fesa dos Direitos Humanos e 
Minorias
Presidente: Vanderson Travassos
Relator: Miúdo
Secretário: Ana Clara Araújo
1º suplente: Bia Bogossian
 
Comissão Permanente de Eco-
nomia e Defesa do Consumidor
Presidente: Rafael Silva
Relator: Vanderson Travassos
Secretário: Bia Bogossian
1º suplente: Zimar da dengue
 
Comissão Permanente Segu-
rança Pública, Defesa Civil e 
Políticas Antidrogas
Presidente: Careca do Projeto
Relator: Professor Erquinho
Secretário: Luiz Alberto
1º suplente: Ildo Inês
 
Comissão Permanente dos Ser-
vidores Públicos Municipais 
Presidente: Delsinho
Relator: Miúdo
Secretário: Ana Clara Araújo
1º suplente: Zimar da dengue
 
Comissão Permanente de De-
fesa dos Animais
Presidente: Zimar da dengue
Relator: Vanderson Travassos
Secretário: Bia Bogossian
1º suplente: Rafael Silva

Câmara de areal aprova composição 
das comissões permanentes

Ascom/CVTR

Vereadores votaram durante a primeira sessão ordinária 
desta terça-feira, dia 04
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Volta Redonda dobra ação 
na segurança pública
Três patrulhas serão lançadas para tratar de conflitos sociais

Volta Redonda lança na se-
gunda-feira (10) três novas pa-
trulhas de proteção da Guarda 
Municipal. Motivo: fortalecer 
a segurança pública na pre-
venção, mediação e repressão 
a conflitos sociais. Os agentes 
vão atender problemas envol-
vendo crianças e adolescentes, 
animais e o meio ambiente e 
em casos de intolerância re-
ligiosa, preconceito racial e 
contra pessoas com deficiên-
cia (PCDs) e LGBTQIA+. O 
lançamento será, às 18 horas, 
na Ilha São João

O secretário municipal 
de Ordem Pública, Coronel 
Henrique, lembrou que Volta 
Redonda foi pioneira no lan-

çamento das patrulhas Maria 
da Penha e de Proteção ao 
Idoso, e destacou que essa ação 
atende às demandas atuais da 
sociedade.

-Mais uma vez estamos 
saindo na frente com a criação 
dessas novas patrulhas. São 
medidas para a construção de 
uma sociedade mais igualitá-
ria, até porque as legislações 
estão em constantes evoluções 
- disse, e continou:

-A ideia é que essas novas 
patrulhas sejam capazes de 
atender de forma especializa-
da, dentro de uma pessoalida-
de, a fim de reduzirmos signi-
ficativamente alguns conflitos 
sociais São temas importantes 

para a sociedade de Volta Re-
donda e que atendem ao desejo 
da população, assim como do 
prefeito Neto. 

Estrutura de proteção 
Volta Redonda já conta 

com a Patrulha Maria da Penha 
- voltada às mulheres vítimas de 
violência doméstica; a Patrulha 
Escolar, que auxilia no fluxo de 
trânsito na entrada e saída das 
escolas, garante a segurança de 
profissionais e estudantes e atua 
na resolução de conflitos.

A Patrulha de Proteção ao 
Idoso atua no combate a si-
tuações de violência aos maio-
res de 60 anos, além de levar 
informações sobre os direitos 

da Melhor Idade.
-Temos uma estrutura de 

segurança pública consolidada, 
além de contarmos com a inte-
gração entre os órgãos de segu-
rança e a parceria com a socie-
dade. O sucesso na segurança 
pública só acontece com todos 
em prol de um único objetivo - 
finalizou Henrique. 

Durante o evento de lan-
çamento das novas patrulhas, 
haverá a entrega das novas 
viaturas da Ordem Pública e 
Guarda Municipal, destinadas 
à ampliação do policiamento 
noturno em Volta Redonda, 
além do lançamento do projeto 
“Piloto Cidadão” e a ampliação 
do “Guarda Mirim”.

Thiago Santos/Semop

Município irá receber ainda novos carros na próxima semana para ampliar serviço de segurança em áreas sociais 

Munir tem série de reuniões com 
secretários municipais e estaduais

O deputado estadual Mu-
nir Neto (PSD) abriu as por-
tas das secretarias estaduais 
de Esporte e Lazer e do Meio 
Ambiente para as novas ges-
tões dos municípios de Barra 
do Piraí e Barra Mansa, além 
de levar também demandas de 
Volta Redonda. 

Munir deu boas notícias. 
Uma delas foi a assinatura para 
a construção da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) no 
bairro Aero Clube, em Volta 
Redonda, que beneficiará mais 
de 500 mil pessoas dos três 
municípios. O projeto foi defi-
nido após reunião o secretário 
estadual de Meio Ambiente, 
Bernardo Rossi.

“Tenho muito apreço pela 
região, e nos próximos dias es-
tarei em Volta Redonda para a 
assinatura do convênio”, afir-
mou o secretário.

A articulação de Munir 
também trouxe frutos na área 
de esportes. O deputado falou 
da necessidade de demandas 
específicas dos três municí-
pios, como materiais espor-
tivos e reforma de estádios, 
entre outras.

-Quando municípios vizi-
nhos atuam de forma conjun-
ta, o desenvolvimento tanto 
dessas cidades quanto de toda 
a região se torna sustentável. 
Se um município tem excelên-
cia em uma área e seus vizinhos 
não, naturalmente a população 
busca o atendimento a suas de-
mandas no vizinho que está 
melhor, causando desequilí-
brio socioeconômico em toda 
a região. Como deputado, pre-
ciso olhar a capilaridade exis-
tente entre nossas cidades e as 
diferenças de desenvolvimento 
por áreas e atuar para fortale-
cer o Sul Fluminense - disse 
Munir Neto.

Maratona de 
encontros

As reuniões aconteceram 
em um único dia. A primei-
ra foi com Rodrigo Scorzelli, 
subsecretário de Esportes do 
Estado. Acompanhado dos 
secretários de Esporte e Lazer 
de Volta Redonda, Rose Vile-
la, de Barra do Piraí, Anderson 
Tegão, e de Barra Mansa, Má-
rio Jorge Ferreira, Munir apre-
sentou um panorama da região 
e pontuou demandas específi-
cas das três cidades. 

-A receptividade foi exce-
lente! Independente disso, na 
área do esporte e lazer, Volta 
Redonda já tem excelentes 
indicadores. Então, além de 
abrir portas, estou também 
articulando a troca de saberes 
entre gestores, o que será bom 
não apenas para Barra Mansa 
e Barra do Piraí, mas também 
para Volta Redonda, pois o 
pensar em conjunto nos for-
talece”, avaliou o deputado 
estadual.

Nova etapa
A A nova ETA vai dobrar 

a capacidade de abastecimento 
do município, que atualmente 
é de 1.200 litros de água por 
segundo com a ETA Belmon-
te. O diretor-executivo do 
Saae-VR, Paulo Cezar de Sou-
za, o PC, explica que a primei-
ra etapa, que envolve o acerto 
da disponibilidade da verba, 
já está concluída – R$ 95 mi-
lhões, sendo R$ 50 milhões do 
Governo do Estado e a contra-
partida da prefeitura no valor 
de R$ 45 milhões. 

-A etapa de estudo e a ava-
liação do projeto pela equipe 
de projeto da Secretaria de 
Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade já está bem adian-
tada, porque nós estamos 
fazendo, em paralelo à assi-
natura do convênio, o estudo, 
a verificação do projeto, para 
quando já tiver o aval, já seja 
feito o termo de referência. E, 
em breve, o convênio será as-
sinado - explicou PC.

Para o secretário municipal 
de Meio Ambiente, Jorginho 
Fuede, o encontro foi produtivo 
e serviu para estreitar ainda mais 
as relações entre as pastas de 
Meio Ambiente. “Essa reunião 
foi fundamental para alinhar-
mos diversas demandas e avan-
çar nessa questão do abasteci-
mento de água, tão importante 
para o meio ambiente e qualida-
de de vida da população”.,

O prefeito Antonio Fran-
cisco Neto parabenizou o em-
penho de todos os envolvidos 
no trabalho para que a nova 
ETA saia do papel e beneficie a 
população de Volta Redonda. 

-O governador Cláudio 
Castro, o secretário Bernardo 
Rossi, o deputado Munir Neto, 
o PC, com sua equipe, e nosso 
secretário de Meio Ambiente, 
o Jorginho Fuede, todos estão 
focados e trabalhando bastan-
te para que a gente consiga 
construir o quanto antes mais 
esse legado para nossa popula-
çãov- disse o prefeito.

Divulgação

Munir durante encontro com secretários do estado e municípios do Sul Fluminense
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Praia de Araçatiba na Ilha 
Grande terá novo cais

Segurança rumo à Alerj e à 
Câmara dos Deputados

Capitão Abreu e Drable em 2026

Furtado na corda bamba

Seis mil usuários

Novas tarifas de ônibus

O novo cais da Praia de 
Araçatiba, na Ilha Gran-
de, em breve estará 
concluído. Construído 
em uma área mais cen-
tral, próximo à escola e 
à Estratégia de Saúde 
da Família (ESF), além 
do embarque e desem-
barque de turistas e 
moradores, vai atender 
principalmente os estu-
dantes e facilitar o des-

locamento de pacientes 
da ESF. Com uma estru-
tura em madeira, o novo 
cais terá 360 m². O pro-
jeto contempla também 
uma área de descanso 
com pergolado e ilumi-
nação em LED para que 
possa ser utilizado tam-
bém durante à noite. A 
obra está sendo execu-
tada pela Prefeitura de 
Angra dos Reis.

O secretário municipal 
de Ordem Pública de 
Volta Redonda, coronel 
Luiz Henrique Monteiro 
Barbosa, está preparan-
do terreno para entrar na 
disputa por uma vaga na 
Câmara dos Deputados. 
É o nome que terá total 
apoio do prefeito Neto na 
disputa de 2026, segundo 

interlocutores do Palácio 
17 de Julho. O coronel é 
um antigo conhecido da 
população e atua direta-
mente na área que domi-
na: segurança pública. Ao 
longo dos últimos anos, ti-
rou vários projetos do pa-
pel ao lado de Neto, que 
assumiu o sexto mandato 
em janeiro. 

Barra Mansa alinha apoios 
para lançar o secretário de 
Ordem Pública, Capitão 
Daniel Abreu, na eleição 
do ano que vem. Outro 
do setor de segurança a 
entrar na briga, mas deve 
ser por uma cadeira na 

Alerj. O candidato a depu-
tado federal com um forte 
na cidade vizinha a Volta 
Redonda tem tudo para 
ser o ex-prefeito Rodrigo 
Drable. Promete agitar o 
meio político entre os ca-
ciques do Estado do Rio.

O Delegado Antônio Fur-
tado, com pretensões de 
vir novamente na próxima 
campanha, recebeu um 
balde de água fria ao vi-
rar titular da Delegacia de 
Piraí no último minuto do 
segundo tempo. O nome 

dele chegou a sair no bo-
letim do Estado para ele 
assumir a DP de Volta Re-
donda. Não concretizou. 
Acabou assumindo a 88ª 
DP, depois de amargar a 
derrota para a prefeitura 
de Barra do Piraí. 

A STMU (Secretaria de 
Transporte Municipal Ur-
bano) estima que cerca 
de seis mil pessoas pos-
suem o VR Card atual-
mente. Quem ainda não 
possui o VR Card pode 
fazer o cadastro online, 
informando nome com-
pleto, telefone e e-mail 
para contato, além de 

anexar os documentos 
de identidade com foto 
e o comprovante de resi-
dência de Volta Redonda. 
Após concluir o cadastro, 
o Sindpass (Sindicato das 
Empresas de Transporte 
de Passageiros) enviará 
as orientações da retira-
da do cartão no e-mail 
cadastrado.

Os novos valores da tarifa 
de ônibus em Volta Re-
donda devem começar 
a vigorar neste domin-
go, dia 09, uma sema-
na a suspensão judicial. 
A previsão foi feita pelo 
prefeito Neto em entre-
vista ao programa do 
jornalista Dário de Paula, 
nesta quinta-feira, dia 06. 

De acordo com a propos-
ta feita pela prefeitura, 
quem tem VR Card pa-
gará R$ 3,80, valor menor 
do que R$ 4,20 cobrados 
atualmente. Os passagei-
ros que não possuem o 
cartão terão que desem-
bolsar R$ 5,50 para circu-
lar de ônibus urbano em 
Volta Redonda. 

Divulgação/PMAR

Ana Luiza Rossi/CSF

Projeto na Ilha Grande inclui até iluminação em LED

Coronel atualmente está na Secretaria de Ordem Pública

POR SONIA PAES
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‘Brincadeiras do tempo da 
vovó’ no Clubinho do Sider

Ipiabas receberá show do 
cantor Diogo Nogueira

Parcerias em festival

Mais atrações confirmadas

Bloco Tô no Brilho 2025

“Alma de Brasileiro” em VR

Neste fim de semana, o 
Sider Shopping convida 

as crianças para uma ex-

periência divertida e nos-

tálgica com o Clubinho 

especial “Brincadeiras do 

tempo da vovó”. Nos dias 

8 e 9 de fevereiro, sábado 

e domingo, o clubinho 

oferece uma programa-

ção com jogos e brinca-

deiras que fizeram parte 
da infância de muitas ge-

rações. A diversão será 

das 15h às 19h, na praça de 

alimentação, e promete 

momentos inesquecíveis 

de alegria e lembranças 

especiais. Com vagas li-

mitadas a 15 participantes 

por sessão, os pais tam-

bém poderão se juntar à 

diversão e reviver as brin-

cadeiras de sua infância. 

Além disso, participação 

será totalmente gratuita.

O cantor Diogo Nogueira 

subirá ao palco do Festival 

Sabores do Vale do Café 

em Barra do Piraí. O even-

to acontecerá durante os 

dias 14, 15 e 16 de fevereiro, 

no distrito de Ipiabas. O 

músico se apresenta à par-

tir das 21h30 na sexta-feira 

(14). Sua participação foi 

revelada nesta quarta-fei-

ra (05) em uma reunião no 

gabinete da prefeita Katia 

Miki, onde também es-

tavam presentes o asses-

sor especial da Secretaria 

de Estado de Turismo do 

Rio de Janeiro, Wander-

son Farias, o secretário de 

Turismo e Cultura, Tadeu 

Oliveira, e o presidente do 

Sicomércio, Jorge Aiex.

Katia agradeceu as parce-

rias que ajudaram na rea-

lização do festival. “É com 
muita alegria que damos 

início às grandes ativida-

des turísticas e culturais 

neste ano em Barra do 

Piraí. Já começamos com 

o ilustre cantor, Diogo 

Nogueira, que, certamen-

te, fará um lindo show no 

distrito de Ipiabas. A re-

alização desse evento só 
foi possível por conta da 

parceria com a Setur RJ e 

o Sicomércio”, disse.

Várias outras atrações já 

foram confirmadas para 
o Festival Sabores do Vale 

do Café. O ponto de par-

tida do evento será às 17 

horas da sexta-feira (14), 

e receberá uma apresen-

tação do grupo Tambores 

de Aço da Fundação CSN, 

além dela também já fo-

ram confirmados para o 
festival o Bloco da Car-

mem, a Banda Caaipura e 

o Encontro de Troller.

A Fluxo Entretenimento 

irá realizar neste sábado 
(08) o ensaio oficial do 
Bloco Tô no Brilho 2025. 

O ensaio será realizado 
na Cidade Campo, em 

Volta Redonda a partir 

das 22h30 até as 5h30. A 

classificação indicativa do 
evento será de 18 anos. O 

primeiro lote dos ingres-

sos foi esgotado e os in-

gressos já estão em seu 

segundo lote pelo valor de 

R$ 25,00 (com taxa adicio-

nal de R$ 2,50), sendo pos-

sível comprar os ingressos 

através do link Linktr.ee/

Fluxoent. Também foram 

disponibilizados ingressos 
gratuitos, válidos até as 

23h do evento.

O Teatro Gacemss irá re-

ceber neste sábado (08), o 

comediante francês Paul 

Cabannes para o espetá-

culo de stand-up come-

dy “Alma de Brasileiro”. A 

apresentação terá início 

a partir das 20h no Teatro 

Gacemss 1, e tem classi-

ficação indicativa de 14 
anos. Os ingressos esta-

rão a venda de forma di-

gital no site do Gacemss 

e na secretaria do teatro. 

Paul Cabannes ganhou 

notoriedade através das 

redes sociais ao relatar 

de forma bem humora-

da das suas experiências 

como um francês viven-

do no Brasil e sua relação 

com a cultura brasileira.

Divulgação/Sider Shopping

Arquivo

A diversão será na Praça de Alimentação no shopping

Diogo Nogueira sobe ao palco na abertura do evento

Pais devem ficar atentos na 
escolha de transporte escolar
Prefeitura divulga instruções sobre segurança dos estudantes

Por lanna Silveira

Com a proximidade do 
período de volta às aulas em 
toda a região, a procura pelo 
serviço de vans e micro-ônibus 
escolares cresce entre os pais e 
responsáveis que precisam de 
auxílio para conduzir os filhos 
aos colégios, seja particular ou 
municipal. Para que a definição 
do transporte garanta que os 
alunos sejam conduzidos com 
segurança, é preciso conhecer 
as determinações oficiais que 
autorizam o funcionamento de 
uma van e a atividade dos mo-
toristas. Especialistas afirmam 
ainda sobre a necessidade de 
entender quais são as condições 
ideais de funcionamento dos 
veículos.

De acordo com a equipe da 
Secretaria Municipal de Trans-
porte e Mobilidade Urbana 
(STMU), qualquer serviço 
de transporte escolar é regu-
larizado pelo poder público a 
partir de editais de convoca-
ção, garantidos pelos decretos 
9486/2002 e 18492/2024. Os 
veículos regularizados podem 
ser identificados pelos pais e 
responsáveis por meio de um 
crachá, que deve ser obrigato-
riamente fixado no para-brisas 
do veículo, indicando o ano em 
que ele foi vistoriado pela últi-
ma vez. A Secretaria Municipal 
de Transporte informa que a 
última vistoria ocorreu no se-
gundo semestre de 2024. 

Identificação do 
motorista

Os responsáveis também 
devem se atentar aos nomes 
dos condutores do veículo, que 
estão expostos no crachá como 
“condutores autorizados” junto 
a fotos que os identifiquem. 

Para fazer uma escolha se-
gura, os pais podem consultar o 
site oficial da STMU, pelo link 
http://www2.voltaredonda.
rj.gov.br/stmu/mod/transpor-
teescolar/, a fim de pesquisar 
os serviços disponíveis para a 
instituição escolar e o bairro 
desejados. 

Veículos em boas 
condições

O STMU também reco-
menda que os responsáveis se 
atentem às condições do veícu-
lo que pretendem contratar. A 
van ou o micro-ônibus preci-
sam ter sido aprovados previa-
mente por vistorias realizadas 
pelos fiscais de transporte da 
STMU, apresentando ainda o 
“Laudo de Vistoria” emitido 
por uma oficina credenciada 
junto ao Inmetro (Instituto Na-
cional de Metrologia, Qualida-
de e Tecnologia). A frequência 
de realização das vistorias é 

anual, sendo de responsabilida-
de do Departamento de Trans-
portes.

Também é necessário verifi-
car se os veículos cumprem to-
dos os requisitos de segurança, 
como a inclusão de cintos de se-
gurança em todos os assentos; 
se respeita o limite de crianças 
transportadas; a instalação de 
um tacógrafo - aparelho que 
mede a velocidade, a distância 
percorrida e o tempo de uso de 
um veículo; e o estado das jane-
las, que não podem abrir mais 
de dez centímetros nem serem 
cobertas por películas.

Fernanda Cruz/Agência Brasil

Responsáveis podem checar canais oficiais da Prefeitura para identificar opções seguras

O prefeito de Barra Mansa, 
Luiz Furlani, se reuniu com re-
presentantes do Dnit (Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes) nesta 
quinta-feira (06), para atualizar 
o andamento das obras do Pá-
tio de Manobras. Em fase final, 
os trabalhos se concentram na 
conclusão do viaduto no bairro 
Barbará e da alça que liga a es-
trutura até o Fórum. A previsão 
é que ambos sejam concluídos 
dentro de quatro meses.

Furlani destacou que estará 
em Brasília,  na próxima sema-
na, para dar celeridade à próxi-
ma e última grande intervenção 
do projeto, que é a conclusão 
da terceira avenida do Pátio 
de Manobras, saindo da Rua 
Eduardo Junqueira (Centro/
Estamparia) até o Parque da 
Cidade.

 - Buscarei soluções para os 
entraves nas intervenções, ge-
rados pela empresa VLI (que 
precisa transpor a linha férrea 
no trecho que ainda resta para a 
conclusão dos trabalhos). Esta 

é uma obra muito importante, 
pois transformará a mobilidade 
urbana de nossa cidade. Vamos 
fazer o que for necessário para 
trazer essa conquista para a nos-
sa cidade – ressaltou o prefeito.

Representando o Dnit, o 
fiscal das obras de transposição 

da linha férrea, Fábio Moulin, 
lembrou que toda a área rema-
nescente das obras do Pátio de 
Manobras, que é administrada 
pelo governo federal, será doa-
da ao município. “Entre elas, o 
terreno onde os galpões foram 
demolidos, no bairro Roberto 

Silveira. Vamos providenciar a 
limpeza de todo o local em cer-
ca de três meses”, acrescentou 
Moulin.

O secretário de Planeja-
mento Urbano, Eros dos San-
tos, destacou que todas as ações 
vão contribuir significativa-
mente para otimizar o fluxo de 
veículos e a mobilidade urbana. 
“Em breve teremos uma nova 
avenida, ampliando a fluidez 
no trânsito na região central, 
além do viaduto no Barbará, 
que contribuirá muito para o 
fluxo em uma das principais en-
tradas e saídas da cidade”, disse 
o secretário.

Também estiveram presen-
tes o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Tecnologia 
e Inovação, Cesar Carvalho; 
secretário de Ordem Pública, 
Daniel Abreu; secretário de 
Comunicação, Diego Raffide; 
vereadores Paulo Sandro (pre-
sidente da Câmara) e Deco; e 
demais representantes do Dnit 
que atuam nas obras do Pátio 
de Manobras.

Pátio de Manobras: viaduto será 
concluído no primeiro semestre 

 Wallace Alberto/PMBM

Furlani e representantes do Dnit discutem andamento das obras

A empresa responsável pela 
construção do viaduto que vai 
ligar os bairros Voldac e Nite-
rói, em Volta Redonda, con-
cluiu nesta quinta-feira (6) o 
asfaltamento da estrutura. No 
total, foram utilizadas cerca de 
15 toneladas de asfalto para o 
trecho, com extensão de 200 
metros, que começou a receber 
o serviço já na quarta-feira (5).

Segundo a empresa respon-
sável pela construção, a obra 
encontra-se em seus estágios 
finais. A previsão é que as jun-
tas de dilatação da estrutura do 
viaduto cheguem em aproxi-

madamente 15 dias. Faltam ser 
realizados, ainda, os serviços de 
drenagem e iluminação. Com 
essas etapas concluídas, o local 
poderá ser inaugurado e libera-
do para o trânsito.

A obra é considerada de 
grande importância para o flu-
xo de veículos, pois vai facilitar 
o trânsito para os motoristas 
e passageiros que se dirijam a 
bairros como Retiro, Voldac, 
Niterói e Barreira Cravo, entre 
outros.

Outras obras
O Plano de Mobilidade Ur-

bana, em execução pela prefei-

tura, ainda tem outras obras em 
andamento. Uma delas é a alça 
do viaduto Heitor Leite Fran-
co (sentido Aterrado), que vai 
interligar a estrutura à Avenida 
Mário César Di Biase (a Aveni-
da do Canal), e dali levará à ou-
tra estrutura em construção: a 
ponte que vai ligar o Aterrado, 
nas proximidades do Fórum, ao 
Aero Clube, ao lado do Kartó-
dromo.

O objetivo é desafogar o 
trânsito no Aterrado, um dos 
principais centros comerciais 
da cidade, que enfrenta tráfe-
go intenso na Avenida Sete de 

Setembro, permitindo que os 
condutores que seguem para o 
Retiro, Aero Clube e Voldac, 
entre outros, acessem a alça e 
a ponte, agilizando assim seus 
deslocamentos.

“Estamos muito animados 
com o andamento das obras. 
Em breve, o viaduto entre o 
Voldac e Niterói poderá rece-
ber o trânsito, desafogando o 
fluxo de veículos no local. É 
mais um passo para fazermos 
de Volta Redonda a cidade 
em que sonhamos viver”, dis-
se o prefeito Antonio Fran-
cisco Neto.

Viaduto da Voldac recebe asfaltamento
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Cidades do interior do RJ 
reforçam ações de prevenção 

contra temporais de verão
Cidades mais atingidas pelas chuvas como Angra dos Reis, 

Barra do Piraí e Barra Mansa, fortalecem efetivos

por ana luiza Rossi

C
omum nesta 
estação, mas 
pode se tornar 
fatal. As chuvas 
de verão, que 

atingem todo Estado do Rio, já 
alertam as cidades do interior 
para que implementem medidas 
de prevenção - especialmente, 
as cidades que viveram as con-
sequências dos fortes temporais.

Na região da Costa Verde, a 
prefeitura de Angra dos Reis ini-
ciou o mês de janeiro com uma 
ação de prevenção na Japuíba. O 
local é um dos bairros que mais 
enfrenta desafios históricos rela-
cionados a alagamentos, devido 
ao crescimento populacional e à 
alteração da bacia hidrográfica 
natural da região.

- A Japuíba tinha uma rede 
de pequenos riachos que escoa-
vam as águas para o mar, mas, 
com o tempo, esses riachos 
foram sendo aterrados e subs-
tituídos por manilhas e valões. 
Além disso, a localização do 
bairro, no mesmo nível ou abai-
xo do nível do mar, agrava a si-
tuação, principalmente durante 
marés altas, que dificultam o es-
coamento das águas da chuva- 
explicou na época o secretário 
de Desenvolvimento Regional, 
Felipe Larrosa.

Para evitar os alagamentos, a 
equipe utilizou caminhões tipo 
vacall para desassorear as redes 
de águas pluviais, além de reali-
zar a limpeza manual dos ralos. 
O trabalho, que é permanente, 
também inclui a dragagem cons-
tante da saída do Rio Japuíba, 
que é essencial para evitar que a 
areia obstrua os canais e prejudi-
que o fluxo das águas.

Os trabalhos na Japuíba con-
tinuam em andamento, e, nos 
próximos meses, será divulgado 
um calendário oficial com os 
bairros que receberão as próxi-
mas etapas do programa de pre-
venção de alagamentos.

Bracuí
A preocupação com as for-

tes chuvas em Angra dos Reis 
também traz olhares para a re-
gião do Bracuí. Em dezembro 
de 2023, uma forte chuva aliada 
ao aumento da maré inundou o 
bairro e matou dois idosos por 
afogamento. Ainda, cerca de 
300 pessoas foram desalojadas e 
cerca de 3.600 residências foram 
atingidas.

Para enfrentar o período de 
chuvas, foram iniciadas obras de 
14 mil metros de enrocamento 
de pedra, além do desassorea-
mento de quase 140 mil metros 
cúbicos de leito do rio Bracuí.

Em entrevista exclusiva 
ao Correio Sul Fluminense, o 
antecessor do prefeito Clau-
dio Ferreti, Fernando Jordão, 
explicou que em dezembro de 
2024 - às vésperas da tempora-
da de chuvas - o Ministério Pú-
blico Federal e Justiça Federal 
decidiram embargar as obras 
do enrocamento. Na época, 
o ex-prefeito colocou a ação 
como uma temeridade e que a 
situação fosse resolvida o mais 
rápido possível.

Em janeiro deste ano, uma 
audiência de conciliação com o 
atual governo foi marcada, mas, 
não foram divulgadas outras in-
formações se de fato a decisão 
tenha sido revertida.

Barra do Piraí
Já na região do Vale, Barra 

do Piraí também está em alerta. 
Aliás, a cidade está na lista do 
Estado de municípios que pos-
suem alto risco geológico para 
deslizamentos em casos de chu-
vas e para isso, a prefeita Kátia 
Miki já arregaçou as mangas.

A secretaria municipal de 
Defesa Civil, na última semana, 
anunciou que está montando um 
cronograma para testes do sistema 
de alertas e alarmes por sirenes ins-
talados no município e mantidos 
pela Defesa Civil Estadual.

De acordo com o secretário 
municipal de Defesa Civil, Ra-
fael Champion, um dos proto-
colos é a execução de testes de 
manutenção e prevenção em 
conjunto com o Governo do 
Estado e a empresa responsável 
pelas sirenes. “Há algumas sema-
nas, foi realizado o protocolo de 
teste para assegurar a funcionali-
dade dos equipamentos, visando 
dar segurança e proteção às co-
munidades”, explicou Rafael.

A primeira comunidade a 
ter seus equipamentos testados 
foi a do Areal, onde as sirenes 

estão instaladas na Rua Sebas-
tião de Carvalho. Durante os 
próximos meses, sempre no 
dia 10, uma comunidade terá 
seus equipamentos testados. 
A ação está sendo realizada em 
conjunto, entre a Defesa Civil 
Municipal e Estadual com o 
Cemaden-RJ (Centro Nacio-
nal de Monitoramento e Aler-
ta de Desastres Naturais), que 
é o responsável pelos protoco-
los. “Tão logo seja divulgado 
o bairro onde será realizado o 
próximo teste, estaremos di-
vulgando, é muito importante 

que todos os equipamentos es-
tejam em pleno funcionamen-
to na cidade”, apontou o chefe 
da pasta.

Tragédia
No último ano, em fevereiro, 

uma verdadeira cratera se abriu 
na Rodovia Lúcio Meira devido 
ao grande volume de chuvas que 
encharcaram o solo. O ocorrido 
aconteceu nas proximidades do 
bairro Lagoa Azul, em Barra do 
Piraí. Outros bairros também 
foram atingidos pelos alaga-
mentos e chegaram a registrar 
desabamentos totais e parciais 
de imóveis.

Na mesma madrugada, acon-
teceu um deslizamento de terra 
provocado pelo temporal que 
atingiu um imóvel de três andares. 
Uma família de quatro pessoas - 
entre eles, uma idosa e um bebê 
- morreram soterradas. Outras 
cinco pessoas foram encontradas 
e chegaram a ser levadas para um 
hospital público da cidade.

Barra Mansa
No início do mês, a prefei-

tura de Barra Mansa, também 
na região do Vale, afirmou que 
para intensificar as estratégias, 
aconteceu uma reunião entre o 
prefeito Furlani, representantes 
da Defesa Civil Municipal e o 
coordenador Regional de Defe-
sa Civil do Sul Fluminense, ma-
jor Diego Paiva. 

A intenção seria coordenar 
ações para tomadas de ações 
durantes as crises de emergência 
desencadeadas pelos desastres 
naturais. Na época, o coorde-
nador regional destacou a im-
portância do alinhamento entre 
o governo e as forças de Defesa 
Civil para ações mais eficazes.

– A união entre os envol-
vidos em ações emergenciais, 
falando a mesma língua, é im-
portante para ações eficazes. Es-
peramos não usar a competência 
e estrutura que temos, pois isso 
envolve vidas e a segurança da 
população, mas estamos pre-
parados para agir, inclusive de 
forma preventiva, pois as mu-
danças climáticas são uma rea-

lidade e trazem consigo todas as 
suas consequências – destacou o 
coordenador.

Monitoramento
Em Barra Mansa, o monito-

ramento preventivo da Comp-
dec-BM (Coordenadoria Mu-
nicipal de Proteção e Defesa 
Civil de Barra Mansa) conta 
com o auxílio de dez sirenes 
instaladas em diferentes bair-
ros da cidade: Boa Sorte; Boa 
Vista; Cotiara; Metalúrgico; 
Monte Cristo; Nova Esperan-
ça; Paraíso de Cima (Vila Na-
tal); Vila Coringa; Vila Nova e 
Vista Alegre.

Boletins meteorológicos são 
emitidos pelo Centro Estadual 
de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden-
-RJ) e Cemaden Nacional, além 
do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) e do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea). 
Com base nos dados, as equipes 
analisam o risco e emitem os 
alertas à população pelas sirenes 
ou pelo sistema SMS para os te-
lefones cadastrados.

Em caso de emergência, a 
Defesa Civil disponibiliza o 
telefone 199 para contato. Em 
Barra Mansa, também é possível 
se comunicar com a coordena-
doria através do WhatsApp (24) 
98121-3427.

Programa Limpa Rio
Aliás, nesta última segunda-

-feira (03), Barra Mansa recebeu 
manutenção e limpeza dos rios 
da cidade. O Programa Limpa 
Rio, desenvolvido pela Secre-
taria de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade e realizado por 
meio do Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea), começou a be-
neficiar o Rio Bocaina.

A ação promove o desas-
soreamento dos rios e garante 
o fluxo de água e a estabiliza-
ção das margens para prevenir 
erosões e reduzir o risco de 
inundações durante os perío-
dos de chuvas intensas, pro-
porcionando segurança para a 
população das áreas próximas 
aos corpos hídricos.

Divulgação/PMVR

Divulgação/PMBP

O Rio Bocaina, em Barra Mansa, recebeu serviços do Programa Limpa Rio

Aparelhos de som que emitem alerta em Barra do Piraí estão serão testados em diferentes locais


